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Tarifaço: Governo busca ajuda de empresários para negociação

Pedágio: Leilões dos dois últimos
lotes programados para outubro
A concessão dos últimos dois lotes de rodovias do Paraná 
avançou com a autorização da ANTT (Agência Nacional 
de Transportes Terrestres) para a publicação dos editais 
dos lotes 4 e 5. Aprovados em maio pelo TCU (Tribunal 
de Contas da União), esses trechos somam 1.058 quilô-
metros e preveem investimentos de R$ 29,8 bilhões em 
obras e custos operacionais. Com isso, o Programa de 
Concessões Rodoviárias do Paraná abrangerá, no total, 

3 mil quilômetros de estradas. Os leilões ocorrerão na B3 
(Bolsa de Valores), em São Paulo: o lote 4 será licitado 
em 23 de outubro, e o lote 5 em 30 de outubro. Os últimos 
dois trechos do programa de concessões abrangem estra-
das das regiões do Vale do Ivaí, Norte, Noroeste, Oeste e 
Centro-Oeste e, além do Paraná, também terá reflexo no 
tráfego de veículos vindos do Paraguai, São Paulo e Mato 
Grosso do Sul. l Política 3

Hoje tem Paraná Rural

ANÁLISE
Exportações do
Paraná também

estão ameaçadas,
alerta Ortigara

l Rural 1

MEIO AMBIENTE
Nova lei geral do

licenciamento 
avança após 20
anos de debate

l Rural 4

CRISE DO IOF
Reunião de

conciliação no
STF termina
sem acordo
l Política 5

SAÚDE
Vacinação ajuda
melhorar quadro
de internações e
óbitos no Paraná

l Geral 4

Monitoramento 
contra vandalismo 
no Lago Municipal
O aumento de vandalismo e 

furtos de fios de cobre em 
espaços públicos de Casca-
vel, como o Lago Municipal, 
tem sido uma preocupação 
e um problema recorrente. 
Para combater essas ocor-

rências, a Prefeitura aposta 
no videomonitoramento e já 

instalou câmeras em pon-
tos estratégicos da pista de 
caminhada do Lago. A locali-
zação exata dos equipamen-

tos não foi divulgada para 
otimizar a vigilância. O local 

também conta com patrulha-
mento da Guarda Civil Patri-

monial e vale lembrar que 
todo cidadão pode contribuir 

acionando as forças de se-
gurança em caso de atitu-

des suspeitas pelos telefo-
nes 153 (Guarda Municipal) 

ou 190 (Polícia Militar).
l Geral 6

PAULO ALEXANDRE/O PARANÁ

l 7

BRASILEIRÃO
Com polêmica 
interna, Urubu

defende a ponta
contra o Peixe

l Esportes 9
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falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

SEVERINO DOS REIS (68)
MARIA FACCHINELLO (77)
DIRCE RODRIGUES DE OLIVEIRA (58)
LUIZA FRANCISCA CARLOTA (87)
EVERSON CIRILO (45) 
LAERTE SEBASTIAO DA SILVA RAMOS (71)
NEUSA MARIA MOLINOSKI (63)

Primeira etapa do II Fórum 
Mais Ideb reúne cerca de 

600 professores em Marechal
Marechal C. Rondon – A pri-
meira etapa do II Fórum Mais 
Ideb, realizado em Marechal 
Cândido Rondon na última 
semana, evento voltado à valo-
rização dos profissionais da 
educação e à melhoria da qua-
lidade do ensino público nos 
municípios da região Oeste do 
Paraná, reuniu cerca de 600 pes-
soas. A segunda etapa está pre-
vista para o dia 12 de agosto, no 
município de Medianeira. 

A ação integra o Programa 
Mais Ideb, iniciativa da Rede de 
Educação dos Municípios Lindei-
ros ao Lago de Itaipu, desenvol-
vida no âmbito do programa 
Itaipu Mais que Energia. A pro-
posta é fruto de um convênio 
entre a Itaipu Binacional e o 
Conselho de Desenvolvimento 
dos Municípios Lindeiros, com 
investimento de aproximada-
mente R$ 24 milhões. Os recur-
sos são destinados à aquisição 
de materiais pedagógicos para 
estudantes e professores das 
redes municipais de ensino dos 
16 municípios lindeiros.

O FÓRUM
Os encontros do Fórum 

reúnem professores e equipes 
técnicas da educação básica, 
promovendo formação conti-
nuada e troca de experiências. 
Durante a etapa em Marechal 
Rondon, foram apresentados os 
resultados pedagógicos do pri-
meiro semestre e as projeções 
para o segundo, com palestra 
da psicóloga e pedagoga Renata 
Piassi, gerente pedagógica e 
comercial da Editora Soluções 
Moderna. A programação tam-
bém contou com a palestra do 
professor Dr. Lourival José Mar-
tins Filho, referência nacional 
em alfabetização e políticas 
curriculares.

Para Emanuela Santos, ges-
tora do Programa Mais Ideb 
pela Itaipu Binacional, o evento 
representa uma oportunidade 
de qualificação e integração 
entre os educadores. “É uma 
grande alegria participar deste 

momento que traz a possibili-
dade de conhecimento e troca 
de experiências nesse projeto de 
grande sucesso”, destacou.

O presidente do Conselho dos 
Lindeiros e prefeito de Media-
neira, Antônio França Benjamim, 
ressaltou a abrangência da ação. 
“São quase 2 mil professores que 
estão utilizando essa metodolo-
gia, alcançando mais de 35 mil 
alunos da região”, afirmou.

MELHORIA DO IDEB
O Fórum Mais Ideb tem como 

objetivo fortalecer a rede educa-
cional dos municípios lindeiros 
ao Lago de Itaipu, contribuindo 
para a elevação do Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) por meio da dis-
seminação de práticas peda-
gógicas eficazes e do aprimo-
ramento da aprendizagem dos 
estudantes.

Cidadania: Paraná em Ação 
chega a Palotina nesta semana
Palotina - A partir desta quar-
ta-feira (16), moradores de 
Palotina, no Oeste do Estado, 
poderão usufruir dos serviços 
essenciais gratuitos ofereci-
dos pelo Programa Paraná em 
Ação. Emissão de documentos, 
serviços de saúde e orientação 
jurídica fazem parte das ações 
oferecidas pelo evento que vai 
acontecer nos dias 16, 17 e 18 de 
julho, das 9h às 17h no Ginásio 

Serviço:
Data: 16, 17 e 18 de julho
Horário: das 9h às 17h
Local: Ginásio de Esportes Romeu Hend-
ges, rua Getúlio Vargas, nº 1223, esquina 
com a Rua 7 de Setembro, Centro.

de Esportes Romeu Hendges, na 
Rua Getúlio Vargas, 1223.

Testes voluntários de mater-
nidade e paternidade, consultas 
a vagas de emprego, cadastro 
habitacional, serviços da Sane-
par, da Copel e do Detran-PR, 
divórcio consensual e assistên-
cia social também fazem parte 
dos serviços oferecidos. São 
ofertados, ainda, serviços cul-
turais, promovendo a cultura 
local, a musicalidade, além da 
realização de palestras para 
adolescentes e a apresentação 
dos serviços do Estado.

“Estamos levando até a 
população as principais ações 
do governo, que pode resolver 
diversas questões de forma 

rápida, em um único lugar e sem 
custos”, afirma o secretário de 
Estado da Justiça e Cidadania, 
Valdemar Jorge.

O prefeito de Palotina, 
Rodrigo Ribeiro, disse que 
está na expectativa da realiza-
ção do evento e reforça que a 
programação da feira e a pres-
tação de serviços é para toda a 
população. “É muito bacana, é 
para toda a comunidade, para 
crianças e para todas as famí-
lias palotinenses”, diz.

JOÃO VANDERLEI

HISTÓRICA FALSIDADE
Estava tentado a escrever para esta edição um arrazoado 
em torno da insistência de criaturas que, ao se referirem 

à época em que o Brasil se obrigou a se enquadrar em 
regras excepcionais, na imperiosa necessidade de ter de 

combater a então onda terrorista praticada pela insanidade 
comunista clandestina que até hoje insiste em chamar 
aquele período de “DITADURA”, mas acabei decidindo 

deixar isso para outra ocasião, pois são muitos os dados, 
os nomes, os assaltos, os sequestros e assassinatos, são 

muitos os criminosos e os crimes, enfim, que decidi, repito, 
deixar para outra ocasião, e isto porque, em termos de 
fatos criminosos e nomes de bandidos como Lamarca, 

Mariguela, Diógenes, Wanda, Comandante, Stela e tantos 
outros que necessitarei de espaço maior que esta Coluna 

para não arriscar deixar de fora muitos outros “elementos 
mal feitos” não sei se pela mãe ou pelo pai...ou por ambos. 

Mas, certamente, qualquer hora vou lembrar por aqui 
os símbolos da marginalidade que, até hoje, na maior 
“cara-dura” ainda falam em “No tempo da Ditadura”. 

GRIFE
Os combustíveis fósseis emitem por ano seis ou sete 
bilhões de toneladas de CO2. Os mares 90 bilhões. 
E um ex-prefeito... ex-condenado gasta mais de 40 

milhões de reais do dinheiro do povo em alguns ônibus 
elétricos pregando que, com isso, está combatendo 

a poluição produzida pelos combustíveis. Algo como 
despejar no rio Iguaçu uma garrafa de água mineral e 
tentar convencer que está ajudando a purificar o rio. 

- Mamãe... mamãe... o homem do leite está aí de 
novo. Vai pagar ou devo ir brincar lá na rua? 

- Garçom... mais uma gelada, por favor

**********  
Alarmistas voltam a mexer 

com o clima aqui no Paraná. 
E, mais uma vez eles 

aparecem falando em “efeito 
estufa” que vem provocar, 

também mais uma vez, 
verdadeiros cientistas, que  
reagem, respondendo:“Há 

alguma relação entre o 
C02 e o efeito estufa?

- “São duas coisas diferentes, 
esclarece o professor 

Molion, Doutorado e Pós-
doutorado em Harward. 
Primeiro: O nome “efeito 

estufa” está errado do 
ponto de vista científico 

e técnico. Usam essa 
denominação para chamar 

atenção das pessoas, 
tentando estabelecer uma 
correlação entre o que se 

passa na atmosfera e o 
que ocorre numa redoma 
de vidro, onde se colocam 
plantas para mantê-las a 

uma temperatura elevada, 
então, dentro da redoma 

existe a temperatura 
elevada, mas na atmosfera 

NÃO EXISTE O VIDRO!!! 
 (ENTENDERAM, MAGDAS 

????)... ou dilmas... ou janjas! 

FOLHETINS 
Paranhos – revela a foto – 

ex-prefeito de Cascavel e hoje 
secretário do governo do 

Estado, pagou dois milhões 
e seiscentos mil reais pela 

farsa denominada “Cidades 
Excelentes”. Lembram 

daquela projeção esquisita 
de “Melhor cidade para se 

morar”? A surpresa fica por 
conta de ser essa – deste caso 

- A SEGUNDA PUBLICAÇÃO 
DESTE NOSSO JORNAL, além 

de uma terceira publicada 
aqui, nesta Coluna, sem que 
nada ocorresse em reação a 
esse absurdo, nem mesmo 
por parte de cada vereador 

que é pago pelo povo. 
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editoria e colaboradores
da redaçãoInforme 

EDITAL DE CITAÇÃO. DESTINATÁRIO(A)(S): SIDNEY CARDOSO SIQUEIRA - CPF nº 078.664.789-29. PRAZO DE 20
dias úteis. O(A) Juiz(íza) de Direito Alexandro Cesar Possenti, da Vara Cível de Rio Negro/PR, FAZ SABER a todos que
virem o presente EDITAL ou tiverem conhecimento dele que, perante este Juízo, tramitam os autos de Busca e Apreensão
em Alienação Fiduciária, assunto Alienação Fiduciária, sob nº 0001102-20.2022.8.16.0146, em que é(são) autor(es) BANCO
BRADESCO S/A, e réu(s) SIDNEY CARDOSO SIQUEIRA, e que não foi possível localizar pessoalmente a(s) parte(s)
Promovido SIDNEY CARDOSO SIQUEIRA, portador(a) do CPF 078.664.789-29. Desta forma, procede-se por meio deste
edital à sua CITAÇÃO para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, pagar a integralidade da dívida pendente, segundo os valores
apresentados pelo credor fiduciário, no valor total de R$ 28.922,09 (vinte e oito mil, novecentos e vinte e dois reais e nove
centavos), hipótese na qual o bem lhe será restituído livre do ônus (art. 3º, § 2º, Decreto-Lei nº 911/69), ou apresentar resposta
em 15 (quinze) dias úteis (art. 3º, § 3º, Decreto-Lei nº 911/69), podendo oferecer resposta, ainda que tenha pagado a dívida,
caso entenda ter havido pagamento excessivo e desejar a restituição (art. 3º, § 4º, Decreto-Lei nº 911/69). Ainda, a(s) parte(s)
fica(m) CIENTE(S) de que, executada a liminar de busca e apreensão, em 5 (cinco) dias será consolidada a propriedade e
a posse plena e exclusiva do bem no patrimônio do credor fiduciário (art. 3º, § 1º, Decreto-Lei nº 911/69). Tudo em conformidade
com a resenha da inicial que segue parcialmente transcrita: “Na data de 25/06/2020, o requerido celebrou com o autor
Instrumento Particular de Confissão de Dívida e Outras Avenças anexo, no valor total de R$ 25.979,47. Referido contrato
foi garantido por alienação fiduciária do seguinte bem: PLACA: AYJ1H97, MARCA: VOLKSWAGEN, MODELO: GOL TRACK
MB, ANO DE FABRICAÇÃO: 2014, DATA DO MODELO: 2015, EMPLACAMENTO: QUITANDINHA - PR, COR: BRANCA,
CHASSI: 9BWAA45U9FP020161, RENAVAM: 01008061791. O requerido deixou de efetuar o pagamento integral da parcela
vencida em 01/06/2021, bem como as demais, o que culminou no vencimento antecipado do débito, resultando na dívida no
valor de R$ 28.922,09 – abril/2022 (valor para efeito de eventual interesse da parte para purgar a mora). O bem foi devidamente
apreendido, mas o requerido não efetuou o pagamento e também não foi localizado para citação pessoal, razão pela qual está
sendo citado por edital para purgar a mora...”. O presente edital é expedido e publicado para que os autos cheguem ao
conhecimento de todos e ninguém alegue ignorância no futuro, nos termos dos arts. 256 e 257 do Código de Processo Civil.
O prazo de resposta será contado após o decurso de 20 (vinte) dias da publicação do presente Edital (art. 231, inc. IV, CPC).
Rio Negro, 26 de junho de 2025.

Sucessão no radar
A sucessão de Ratinho 
Junior já movimenta o 
cenário político para-
naense. No PSD, a 
disputa interna envolve 
nomes como Alexandre 
Curi, Guto Silva e Rafael 
Greca. Embora Ratinho 
tenha sinalizado que seu 
sucessor sairá do par-
tido, a aproximação com 
Sergio Moro é vista com 
atenção e certa descon-
fiança por aliados, espe-
cialmente após o sena-
dor convocar audiência 
sobre a privatização da 
Celepar. 

Cartórios
O procurador-geral 
da República, Paulo 
Gonet, acionou o STF 
contra a Lei estadual 
21.795/2023, que 
reestrutura cartórios 
em cidades pequenas 
e médias do Paraná. A 
norma prevê a extinção 
de serventias vagas e a 
centralização dos servi-
ços em unidades mais 
antigas nas comarcas de 
entrância inicial e inter-
mediária. O caso será 
analisado na ADI 7843, 
sob relatoria do ministro 
André Mendonça.

Pedágio: ANTT aprova os
editais dos lotes 4 e 5; 

leilões serão em outubro
Curitiba - O processo de con-
cessão dos últimos dois lotes 
das rodovias paranaenses 
avançou para uma nova etapa. 
A ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres) auto-
rizou ontem (15) a publicação 
dos editais de concessão dos 
lotes 4 e 5 das rodovias fede-
rais e estaduais do Paraná.

Aprovados em maio pelo 
TCU (Tribunal de Contas da 
União), os lotes têm extensão 
de 1.058 quilômetros e inves-
timentos previstos de R$ 29,8 
bilhões, entre obras e custos 
operacionais. Ao todo, o Pro-
grama de Concessões Rodo-
viárias do Paraná incluem 3 
mil quilômetros de estradas 
federais e estaduais.

Os editais preveem que o 
lote 4 seja leiloado na Bolsa de 
Valores (B3), em São Paulo, no 
dia 23 de outubro, enquanto 
leilão do lote 5 ficou marcado 
para acontecer na semana 
seguinte, no dia 30 de outubro. 
Os últimos dois trechos do pro-
grama de concessões abran-
gem estradas das regiões do 
Vale do Ivaí, Norte, Noroeste, 
Oeste e Centro-Oeste e, além 
do Paraná, também vai bene-
ficiar o tráfego de veículos vin-
dos do Paraguai, São Paulo e 
Mato Grosso do Sul.

A concessão terá as mes-
mas regras das demais dispu-
tas do pacote de rodovias do 
Paraná, pela menor tarifa-base 
por quilômetro rodado, sem 
outorga para os governos fede-
ral e estadual, o que garante a 
execução das obras, com uma 
cobrança de pedágio por um 
valor justo.

A concessão ocorrerá sob a 
modalidade de leilão público. 
Os envelopes com as propos-
tas deverão ser entregues 
pelas empresas interessadas 
nas concessões no dia 20 de 
outubro para o lote 4 e no dia 
27 de outubro para o lote 5. 
O cronograma prevê que os 
contratos de concessão sejam 
assinados até fevereiro de 
2026.

PACOTE DE CONCESSÕES
As concessões têm um 

prazo de 30 anos a partir da 
chamada Data de Assunção, 
que é a assinatura do Termo 
de Arrolamento e Transferên-
cia de Bens após o início dos 
contratos. No total, são 3,3 mil 

quilômetros de estradas con-
cedidas à iniciativa privada, 
sendo 1,1 mil quilômetros 
destas de rodovias estaduais. 
Os investimentos devem ultra-
passar R$ 60 bilhões durante 
as três décadas de contrato.

Os contratos dos dois pri-
meiros lotes estão em vigência 
desde janeiro de 2024. O lote 1 
é operado pelo Grupo Pátria, 
que arrematou o trecho em 
um leilão em agosto de 2023. 
A concessionária deverá inves-
tir R$ 7,9 bilhões em obras de 
melhorias e manutenção em 
trechos das rodovias BR-277, 
BR-373, BR-376, BR-476, 
PR-418, PR-423 e PR-427.

O lote 2, por sua vez, foi lei-
loado em setembro de 2023 e 
teve como vencedor o Grupo 
EPR, o mesmo que irá gerir 
o lote 6. O investimento nele 
será de R$ 10,8 bilhões, com 
obras nas rodovias BR-153, 
BR-277, BR-369, PR-092, 
PR-151, PR-239, PR-407, 

PR-408, PR-411, PR-508, PR-804 
e PR-855.

Já os contratos com as con-
cessionárias que operam os 
lotes 3 e 6 passaram a valer em 
abril deste ano. Com cerca de 
570 quilômetros de extensão, 
o Lote 3 é gerido pelo Grupo 
Motiva (antiga CCR S.A). Ele 
integra o chamado Corredor 
Norte, que conecta o Interior 
do Paraná ao Porto de Para-
naguá, além de integrar o 
Estado com Santa Catarina e 
São Paulo.

Arrematado pelo Grupo EPR, 
o lote 6 é o maior projeto rodo-
viário do pacote de concessões 
rodoviárias paranaense. Ele 
deve receber R$ 20,2 bilhões 
para obras de duplicações em 
70% dos trechos das rodovias, 
além de faixas adicionais, vias 
marginais e contornos ao longo 
de 662,1 quilômetros, passando 
por trechos das BR-163, BR-277, 
PR-158, PR-180, PR-182, PR-280 
e PR-483.

Moro e Ratinho? 
Com aprovação acima dos 80%, o governador Ratinho 
Junior (PSD) se consolida como peça-chave na eleição 
de 2026. Seu apoio é cobiçado por pré-candidatos ao 
Palácio Iguaçu, inclusive fora do próprio partido, como 

o senador Sergio Moro (União Brasil), que acenou publi-
camente por uma aliança. Nos bastidores, a possível 
candidatura presidencial de Ratinho também ganha 
força, com movimentações estratégicas e reforço de 

profissionais de fora do estado.

Bônus Itaipu
A Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) homo-
logou o repasse de R$ 883 milhões em descontos na 
conta de luz dos consumidores, referentes a bônus da 
energia de Itaipu neste ano. O crédito será aplicado 
automaticamente pelas distribuidoras nas contas de 
luz emitidas de 1º a 31 de agosto, a consumidores 

residenciais e rurais que tenham registrado consumo 
mensal inferior a 350 kWh (quilowatts-hora) em pelo 

menos 1 mês.

Anistia adiada
Os presidentes do 
Senado, Davi Alcolum-
bre, (União Brasil), e da 
Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos), decidi-
ram congelar momen-
taneamente o projeto 
para anistiar ou reduzir 
drasticamente as penas 
dos acusados e conde-
nados pelo 8 de Janeiro 
e por tentativa de golpe 
de Estado. A decisão foi 
tomada por causa da 
imposição dos EUA de 
uma tarifa de 50% sobre 
todos os produtos brasi-
leiros a partir de 1º de 
agosto de 2025.

Isenção IR
O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos), 
e o relator do projeto 
que amplia a isenção de 
Imposto de Renda até R$ 
5.000, deputado Arthur 
Lira (PP), já decidiram que 
o relatório será votado 
em comissão especial da 
Câmara dos Deputados 
nessa quarta-feira (16). 
Porém, a análise em 
plenário só deve ocorrer 
em agosto, em data ainda 
incerta. 

 PACOTE DE OBRAS
O lote 4 tem 627,52 quilômetros de extensão e abrange três rodovias 

federais (BR-272, BR-369 e BR-376) e oito estaduais (PR-182, PR-272, 
PR-317, PR-323, PR-444, PR-862, PR-897 e PR-986). O trecho passa 
pelas regiões Oeste, Noroeste e Norte do Paraná, conectando tanto a 
fronteira com o Paraguai, em Guaíra, até a divisa com São Paulo, em 
Nova Londrina.

Os investimentos previstos chegam a R$ 18,2 bilhões, sendo R$ 
10,9 bilhões em obras. O projeto contempla uma série de melhorias e 
ampliações na infraestrutura viária, incluindo 239 quilômetros de dupli-
cações, 87 quilômetros de faixas adicionais e 59 quilômetros destinados 
à implantação de contornos. Também estão previstos 39,4 quilômetros 
de vias marginais e 34 quilômetros de ciclovias, além de 39 passarelas, 
oito passa-faunas, pontos de ônibus e outras melhorias.

Complementando o projeto de concessões, o lote 5 abrange 430,7 
quilômetros das rodovias BR-158, BR-163, BR-369, BR-467 e PR-317. 
As estradas cruzam as regiões Oeste e Noroeste, também facilitando a 
ligação entre o Paraguai e o Mato Grosso do Sul com o Paraná.

Serão R$ 11,6 milhões em investimentos, dos quais R$ 6,5 bilhões 
estão previstos para tirar do papel 238 de duplicações, 20 quilômetros 
de vias marginais e 3,7 quilômetros destinados à implantação de con-
tornos, além de 12 quilômetros de rodovias, três passagens de faunas, 
cinco passarelas e outros dispositivos.
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Doença respiratória: Casos, 
internações e óbitos caem 
com aumento da vacinação
Cascavel – Casos, internações 
e óbitos por doenças respira-
tórias registraram uma queda 
considerável no Paraná, um 
cenário que a Sesa (Secreta-
ria de Estado da Saúde) atri-
bui ao aumento da vacinação. 
Neste ano, o estado já aplicou 
3,4 milhões de doses da vacina 
contra a gripe. Entre os grupos 
prioritários — gestantes, crian-
ças e idosos — a cobertura 
vacinal atingiu 51,67%. Com 
esse índice, o Paraná ocupa 
o segundo lugar no ranking 
nacional de cobertura, atrás 
apenas do Piauí (54,47%).

Ao comparar as semanas 
epidemiológicas de 2023, 
2024 e 2025 (período de 6 a 
12 de julho), observa-se uma 
redução expressiva na curva 
de casos confirmados de 
SRAGs (Síndromes Respirató-
rias Agudas Graves). Em 2023, 
foram registrados 550 casos; 
em 2024, o número subiu para 
581; e em 2025, caiu para 293, 
representando uma redução 
de quase 50% em relação ao 
ano anterior. A queda também 
é verificada no número de óbi-
tos pela doença.

OCUPAÇÃO HOSPITALAR
Entre as 924 amostras pro-

cessadas na última semana 
pelo Laboratório Central do 
Estado (Lacen), a Influenza A 
continua em queda, passando 
de 21,24% do total de confir-
mações na semana anterior 
para 18,38% na atual. O Vírus 
Sincicial Respiratório mante-
ve-se praticamente estável, 
com leve variação de 28,16% 
para 28,13%. Já o Rinovírus 
apresentou crescimento, de 
18% para 20,03%.

Segundo dados da Cen-
tral de Acesso à Regulação 
do Paraná da Sesa, a taxa de 
ocupação hospitalar também 
indica tendência de estabili-
dade. Atualmente, os leitos de 
enfermaria adultos estão com 
55% de ocupação, enquanto os 
de enfermaria pediátrica regis-
tram 36,5%. Já os leitos de UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva) 
apresentam ocupação de 89% 
para adultos e 78% para pedia-
tria. Do total de leitos ocupa-
dos, apenas 5% são referentes 

a casos de SRAG.
“Os números indicam que 

talvez já tenhamos passado 
o pior momento, o pico des-
sas síndromes gripais deste 
ano. Somado a isso, temos 
uma campanha de vacinação 
muito forte, sendo o segundo 
estado que mais vacinou seus 
grupos prioritários, com quase 
quatro milhões de doses admi-
nistradas na população para-
naense”, afirmou o secretário 
da Saúde, Beto Preto.

PREVENÇÃO E LEITOS
No mês passado, a Sesa emi-

tiu a Resolução nº 1.014/2025, 
destacando o estado de alerta 
para as doenças respiratórias no 
Paraná. A iniciativa teve como 
objetivo reforçar as ações de 
prevenção e frear o aumento 
de casos e óbitos no estado. O 
documento detalhou as medi-
das que deveriam ser adotadas 
pelos municípios, como atendi-
mento prioritário para pacientes 
com sintomas de gripe e reforço 
da vacinação. Desde o alerta, 1 
milhão de vacinas contra a gripe 
foram aplicadas, e o Paraná 
subiu de 42,11% para os atuais 

51,67% de cobertura do grupo 
prioritário.

Beto Preto frisou ainda a 
importância de que todas as 
doses de vacina contra a gripe 
Influenza em estoque sejam 
utilizadas, orientando as secre-
tarias municipais de saúde de 
todo o estado. Ele também 
lembrou que a Sesa ampliou o 
número de leitos hospitalares 
para atender à demanda, tota-
lizando 135 leitos, sendo 12 no 
Hospital Hoesp, em Toledo, e 
oito leitos de UTI adulto no 
Hospital de Retaguarda.

ÓBITOS 
Neste ano, o Paraná registrou 

17.258 casos e 981 óbitos por 
doenças respiratórias. Em rela-
ção aos óbitos, o público mais 
atingido foi o de idosos acima 
de 60 anos, com 709 mortes 
(72,27% do total); seguido pela 
faixa de 50 a 59 anos, com 104 
mortes; e crianças menores de 
seis anos, com 52. Na faixa etária 
de 40 a 49 anos, foram registra-
das 46 mortes; de 30 a 39 anos, 
33; de 20 a 29 anos, 20; de 10 
a 19 anos, 10; e de seis a nove 
anos, sete óbitos.

Situação em Cascavel
As vacinas estão disponíveis nas unidades de saúde de Cascavel, 

que continuam realizando a imunização das 8h até 15 minutos antes 
do horário de fechamento de cada unidade. Nesta terça-feira (15), as 
unidades também receberam kits de Influenza e de Covid-19, encami-
nhados pela Sesa à 10ª Regional de Saúde, com distribuição organizada 
e realizada pelo Laboratório Municipal.

Ao todo, 99.729 doses foram aplicadas em Cascavel, o que repre-
senta uma cobertura vacinal de 48,87% calculada sobre o público-alvo, 
que ainda apresenta índices baixos: 53,81% de idosos, 43,75% de crian-
ças e 15,54% de gestantes. A cidade registrou um total de 29 óbitos 
confirmados, incluindo uma criança de 0 a 4 anos, cuja idade exata não 
foi revelada pela Secretaria Municipal de Saúde.

Números comprovam importância da imunização contra a gripe
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Índice de 
alfabetização
O MEC divulgou os índices 
de alfabetização infantil em 
2024, destacando o Paraná 
como um dos estados com 
melhor desempenho do Bra-
sil: alcançou 70,4% de crian-
ças alfabetizadas até o 2º 
ano do ensino fundamental. 
Com esse resultado, o Paraná 
ocupa a 5ª posição no ranking 
nacional, atrás apenas de 
Ceará, Goiás, Minas Gerais e 
Espírito Santo. Apesar disso, 
o estado teve leve queda em 
relação a 2023.

Paraná Competitivo
O governo do Paraná firmou 
protocolos de intenção para 
cinco novos empreendimen-
tos nos programas Paraná 
Competitivo e Rota do 
Progresso, somando R$ 386 
milhões em investimentos 
privados. As iniciativas vão 
gerar 254 empregos diretos e 
indiretos em municípios com 
baixo desenvolvimento socioe-
conômico, como Guaraci, 
Cerro Azul, Francisco Alves, 
Cafezal do Sul e Laranjal. O 
destaque é a Seara JBS, que 
investirá R$ 175,4 milhões 
em uma granja de aves avós 
em Cerro Azul.

Eletromobilidade
A Geely intensifica sua 
presença no Brasil e testa o 
compacto elétrico Geome Xin-
gyuan no Paraná, rival direto 
do BYD Dolphin no segmento 
de EVs acessíveis. O modelo 
foi flagrado em rodagem no 
estado, sugerindo lançamento 
próximo. A expectativa é 
que seja produzido próximo 
à fábrica de São José dos 
Pinhais (PR), fortalecendo a 

Em crescimento
O secretário das Cidades, Guto Silva, lançou um vídeo nas redes 

sociais defendendo a continuidade do governo Ratinho Junior. 
Pré-candidato ao governo do Paraná, destacou avanços econô-

micos, sociais e obras da atual gestão. Guto afirmou ter orgulho 
de integrar o time de Ratinho e prometeu manter o Estado em 

crescimento. O vídeo marca o início de sua pré-campanha.

parceria da montadora chi-
nesa com a Renault.

Alta adesão
O Paraná já aplicou 3,4 
milhões de doses da vacina 
contra a gripe em 2025, 
alcançando 51,67% de cober-
tura nos grupos prioritários e 
ficando em segundo lugar no 
ranking nacional, atrás ape-
nas do Piauí. A alta adesão 
reflete na queda de casos 
e internações por SRAG no 
Estado. Entre 6 e 12 de julho, 
os casos despencaram quase 
50% em relação a 2024. 
O secretário Beto Preto 
reforça a importância de usar 
todo o estoque de vacinas 
disponíveis.

Produção industrial
O Paraná registrou cresci-
mento de 8,9% na produ-
ção industrial em maio de 
2025, em comparação ao 
mesmo mês do ano passado, 
segundo o IBGE. O estado 
ficou entre os maiores avan-
ços do país, atrás apenas de 
Rio Grande do Sul, Espírito 
Santo e Pará. No total, 11 
dos 18 locais pesquisados 
apresentaram alta.

Turismo no Paraná
O Paraná está entre os 
principais destinos turísticos 
vendidos pela gigante espa-
nhola El Corte Inglés e pela 
Logi Travel, que iniciaram 
este mês uma campanha que 
vai até novembro. O roteiro 
inclui Curitiba, Ilha do Mel e 
Foz do Iguaçu, além do Rio 
de Janeiro, em viagens de 
nove dias. A negociação foi 
articulada pelo Viaje Paraná 
durante a Feira Internacional 
de Turismo de Madri (FITUR) 
em janeiro deste ano.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 
OESTE DO PARANÁ

UNIOESTE – Campus Mal. Cândido Rondon (UASG 926273)
PREGÃO ELETRÔNICO nº 950/2025-GMS (90950/2025-ComprasGov) e-Protocolo 
nº 24.210.279-7/2025. Objeto: “Contratação de serviços de manutenção de 
instalações elétricas com fornecimento de mão de obra sem dedicação exclusiva, 
caminhão munck, e com fornecimento de materiais”, da Unioeste – Campus de 
Marechal Cândido Rondon”. Valor Máximo: R$ 122.454,20 - Recebimento das 
Propostas: A partir das 08h00 do dia 16/07/2025, no sítio 
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg. Abertura das Propostas 
e Recebimento dos Lances: A partir das 09h00min, do dia 30/07/2025, horário de 
Brasília/DF, no mesmo endereço eletrônico. O edital e demais informações 
complementares encontram-se à disposição dos interessados em www.gov.br/pncp/pt-br,
ou em www.transparencia.pr. gov.br/pte/compras/licitacoes. Mal. Cândido Rondon,
15/07/2025 de julho de 2025. Cleide Maria Marsaro Scherer/Agente de Contratação..
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Governo e Congresso não 
chegam a acordo sobre IOF; 
decisão fica para o Supremo
Brasília - Terminou sem 
acordo, ontem (15), a audiên-
cia de conciliação convocada 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), para ouvir o 
governo federal, a Câmara dos 
Deputados e o Senado Federal 
sobre o impasse envolvendo 
o aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). 
No dia 4 de julho, Moraes con-
cedeu liminar suspendendo os 
decretos presidenciais 12.466, 
12.467 e 12.499, que aumenta-
vam o IOF em 2025 e o decreto 
legislativo 176, aprovado pelo 
Congresso Nacional para anu-
lar os decretos presidenciais.

Durante a audiência, 
Moraes questionou os advo-
gados da União, da Câmara 
e do Senado  sobre a possi-
bilidade de concessões que 
pudessem resultar na con-
ciliação. Os advogados, no 
entanto, afirmaram que pre-
ferem aguardar uma decisão 
judicial sobre o assunto, “o 
melhor caminho para dirimir 
esse conflito”. Diante da falta 

A ata da reunião
De acordo com a ata da reunião, a advocacia do Senado pediu mais 

tempo para negociação. Já o governo Lula deixou a determinação nas mãos 
do STF. O registro traz que Alexandre Moraes “indagou se seriam possíveis 
concessões recíprocas que pudessem resultar na conciliação”. Logo depois, 
o documento diz que a AGU insistiu na decisão judicial. “Os presentes dis-
seram que, apesar da importância do diálogo e da iniciativa desta audiência, 
preferiam aguardar a decisão judicial”, registrou o documento.

PGR pede condenação de Bolsonaro e mais 7 
Brasília - A PGR (Procuradoria-
-Geral da República) pediu ao 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
a condenação do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e de mais sete 
réus do “núcleo 1” da chamada 
“trama golpista”. A manifesta-
ção foi enviada ao ministro Ale-
xandre de Moraes, por volta das 
23h45 de segunda-feira (14), e 
faz parte das alegações finais, a 
última fase antes do julgamento 
dos acusados, que deve ocorrer 
em setembro deste ano.

No documento, que tem 
517 páginas, o procurador-
-geral, Paulo Gonet, defende 
que Bolsonaro e os demais 
réus sejam condenados pelos 
crimes de organização crimi-
nosa armada, tentativa de 
abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado 
pela violência e grave ameaça 
e deterioração de patrimônio 
tombado. As penas máximas 
para os crimes passam de 30 
anos de prisão. 

Além de Bolsonaro, a PGR 
pediu a condenação dos 
seguintes réus general Walter 

Julgamento em setembro?
Com a apresentação da manifestação da PGR, começa a contar o 

prazo de 15 dias para que a defesa de Mauro Cid, delator na investiga-
ção, apresente suas alegações finais ao STF. Em seguida, será a vez das 
defesas dos réus apresentarem suas alegações no mesmo prazo. Após 
receber todas as manifestações, a data do julgamento será marcada 
pela Primeira Turma da Corte. A expectativa é de que o julgamento seja 
realizado em setembro deste ano.

Braga Netto, general Augusto 
Heleno, Alexandre Ramagem, 
Anderson Torres, Almir Garnier, 
Paulo Sérgio Nogueira e Mauro 
Cid, delator e ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro.

Em caso de condenação, 
Cid deverá ter a pena suspensa 
devido ao acordo de delação 
premiada assinado com a PF 
(Policia Federal) durante as 
investigações. 

BOLSONARO
Na manifestação, o pro-

curador-geral descreveu o 
papel do ex-presidente Jair 
Bolsonaro na trama golpista. 
Segundo ele, Bolsonaro figura 
como líder da organização cri-
minosa e foi o “principal arti-
culador e maior beneficiário” 

das ações para tentar implan-
tar um golpe de Estado no país 
em 2022.

Nas palavras de Gonet, o 
ex-presidente instrumentali-
zou o aparato estatal e operou 
em “esquema persistente” de 
ataque às instituições públicas 
e ao processo sucessório após 
o resultado das eleições pre-
sidenciais. “Com o apoio de 
membros do alto escalão do 
governo e de setores estratégi-
cos das Forças Armadas, mobi-
lizou sistematicamente agen-
tes, recursos e competências 
estatais, à revelia do interesse 
público, para propagar narra-
tivas inverídicas, provocar a 
instabilidade social e defender 
medidas autoritárias”, disse o 
procurador.

de acordo, Moraes deverá deci-
dir se os decretos presidenciais 
com aumento das alíquotas do 
IOF são constitucionais ou não. 
O ministro é o relator das ADIs 
(Ações Diretas de Inconstitu-
cionalidade) 7.827 e 7.839 e 
das ADCs (Ações Declaratórias 
de Constitucionalidade) 96 e 
97, que discutem a validade 
dos decretos presidenciais.

Para Câmara e Senado, os 
decretos que aumentaram o IOF 
são inconstitucionais porque 
utilizam um imposto com fina-
lidade regulatória para ampliar 
a arrecadação e permitir que o 
governo feche as contas dentro 
do novo arcabouço fiscal. Para 
o Senado, essa utilização do IOF 
viola a Constituição e o Código 

Tributário Nacional, que autori-
zam o Executivo a alterar alíquo-
tas apenas para fins de política 
monetária, e não para aumentar 
receita.

Já a AGU (Advocacia-Ge-
ral da União) sustenta que os 
decretos são constitucionais 
porque fazem do conjunto de 
atos conferidos pela própria 
Constituição ao presidente da 
República, que poderia pro-
mover ou não ajustes em tri-
butos. Para a AGU, “embora a 
criação do IOF dependa de lei, 
a calibragem das suas alíquo-
tas figura como uma exceção 
ao princípio da estrita legali-
dade tributária, podendo ser 
efetivada por ato normativo 
infralegal [decreto].”

Fator Eduardo
O imbróglio envolvendo 
Brasil e EUA e a guerra 
entre os bolsonaristas e o 
STF devem escalar mais. Na 
liderança do PL na Câmara 
já se discute a renúncia 
formal do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP). Ele já avi-
sou que não volta ao Brasil. 
O parlamentar e expoentes 
do partido têm certeza 
de que haverá um pedido 
de prisão para Eduardo 
no inquérito comandado 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes.

É a geopolítica
Na sexta-feira, enquanto 
o presidente Lula da Silva 
dobrava a aposta com 
Donald Trump, desferindo 
impropérios por conta da 
taxação, o embaixador 
André Veras Guimarães 
apresentava suas cartas 
credenciais em Teerã ao 
chanceler do Irã, Abbas 
Araqchi. O governo do país 
agradeceu o apoio incon-
dicional de Lula. Isso irrita 
os americanos, que vêem o 
Brasil cada dia mais ali-
nhado à Rússia e China. E 
ao Irã, claro.

Vai ter apito
Advogado de etnias indí-
genas que vivem na Aldeia 
Maracanã, no Rio, Arão 
da Providência é alvo de 
ação criminal movido pelo 

Caixa-preta do ICL
Em 2017, o então Sindicom 

– hoje o Instituto Combustível 
Legal, o ICL – entrou na mira 

do Tribunal de Contas da União 
pelo uso de R$ 150 milhões, 
boa parte oriundos da Petro-
bras. O dinheiro teria sido 

usado na contratação de inves-
tigações contra adversários de 
mercado das distribuidoras. As 
associadas Shell, Ipiranga e a 
Petrobras teriam financiado ações nada ortodoxas contra 
concorrentes nas ruas. O TCU identificou que o dinheiro 

saiu, principalmente, dos cofres da estatal. Os recur-
sos custearam investigações privadas, consultorias de 
imprensa e bancas de advogados, tudo combinado para 
prejudicar outras marcas. E a prática não parou. O dire-

tor-geral do ICL, Carlos Faccio, ex-Shell, mantém estrutura 
com assessores que transitam por gabinetes dos três 

Poderes em Brasília. A dúvida é: quem paga essa conta 
cara hoje? A Coluna questionou a Petrobras e o ICL sobre 

os financiamentos e suas aplicações, mas não obteve 
resposta até o fechamento.

desembargador federal Alci-
des Martins, antigo relator 
do processo dos originários 
contra o Estado. Em dis-
cussão em audiência, Arão 
afirmou que não “contrata-
ria o magistrado nem para 
despachante”. Hoje, faz sua 
defesa na 5ª Vara Criminal 
Federal, com presença dos 
amigos da aldeia.  

Indenizaçõe$
Os pagamentos realizados 
pelo setor segurador aos 
consumidores e empresas 
totalizaram R$ 88,7 bilhões 
nos primeiros quatro meses 
de 2025, aponta o levan-
tamento da Confederação 
Nacional das Segurado-
ras, a CNSeg. A alta foi 
de 15,5% na comparação 
anual. No mesmo período, 
o setor (com exceção da 
Saúde Suplementar) arreca-
dou estupendos R$ 140,7 
bilhões.

País das pizzas
Brasileiros movimentaram 
R$ 4 milhões na compra 
de 340 mil pizzas conge-
ladas nos supermercados 
entre maio de 2024 e maio 
deste ano, segundo levan-
tamento realizado pela 
VR nos estabelecimentos 
que aceitam os cartões 
da marca. Já nas pizza-
rias tradicionais, cerca de 
1 milhão de transações 
foram realizadas com o VR. 
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Lago Municipal: Câmeras “secretas” 
na guerra contra o vandalismo” 

Cascavel - O vandalismo e 
o furto em espaços públi-
cos, especialmente de fios de 
cobre, têm gerado crescen-
tes transtornos em Cascavel, 
tornando-se uma preocu-
pação para o Poder Público. 
Em busca de uma solução, o 
videomonitoramento tem sido 
a aposta principal para redu-
zir essas ocorrências. Desde 
ontem (15), o Lago Municipal 
de Cascavel passou a ser moni-
torado por câmeras instaladas 
em diversos pontos da pista de 
caminhada.

As câmeras, instaladas pela 
Sema (Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente), estão interli-
gadas à Central de Monitora-
mento da Guarda Municipal. 
Este monitoramento 24 horas 
por dia permite que, em caso 
de ocorrência, a equipe mais 
próxima seja acionada ime-
diatamente. Além de coibir e 
flagrar atos de vandalismo, as 

Justiça no Bairro: Abertas as inscrições
para os serviços jurídicos do programa
Cascavel – Moradores de Cas-
cavel tem uma oportunidade 
de resolver pendências jurí-
dicas e garantir direitos de 
forma totalmente gratuita. 
Estão abertas as inscrições 
para o Programa Justiça no 
Bairro, que acontece de 6 a 9 
de agosto, na Unipar. A ação 
é promovida pelo Tribunal de 
Justiça do Paraná, em parceria 
com a Prefeitura de Cascavel, 
o Sesc e o programa Paraná 
em Ação, e oferece uma série 
de serviços gratuitos com foco 
no acesso à justiça, cidadania 
e inclusão social.

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social informou 
que as vagas para atendimen-
tos são limitadas e os agen-
damentos seguem enquanto 

Confira os dias e serviços
6 a 9 de agosto
Emissão da nova Carteira de Identidade
Durante todos os dias do evento, será possível confeccio-
nar a nova versão da Carteira de Identidade, mediante 
agendamento prévio nas unidades do CRAS.
8 e 9 de agosto
Atendimentos Jurídicos Gratui-
tos mediante agendamento prévio:
Pensão alimentícia
Divórcio consensual ou conversão de separação
Guarda (entre genitores ou terceiros)
Regulamentação de visitas
Reconhecimento de paternidade/maternidade socioafetiva
Reconhecimento ou dissolução de união estável
Restauração e retificação de registros civis
Coleta de DNA

câmeras também visam garan-
tir a segurança dos cidadãos 
que utilizam o Parque Munici-
pal Paulo Gorski para ativida-
des recreativas e de lazer.

A Sema não informou o 
número e nem o local onde os 
equipamentos foram instala-
dos para garantir maior efetivi-
dade na ação de vigilância. Além 
disso, vale destacar que o Lago 
conta com patrulhamento da 
Guarda Civil Patrimonial e que 
todo cidadão pode acionar as 

forças de segurança por meio 
do 153 da Guarda Municipal e 
do 190 da Polícia Militar em caso 
de movimentação ou atitudes 
suspeitas. 

NOVAS REGRAS
Outra medida já em vigor é 

o fechamento dos portões de 
acesso à pista de caminhada 
do Lago Municipal no período 
noturno, das 22h às 6h, refor-
çando a vigilância do espaço. 
Mesmo com as câmeras, o 

patrulhamento da Guarda Civil 
Patrimonial continua sendo 
realizado normalmente. Mora-
dores que precisarem acionar 
as forças de segurança podem 
ligar para o 153 da Guarda 
Municipal ou para o 190 da 
Polícia Militar.

A Sema também reforçou 
a importância de os cidadãos 
observarem as regras de uso 
do local. Passeios de bicicleta 
são permitidos de segunda a 
sexta-feira, das 6h às 17h, e aos 
sábados, das 6h às 15h. Aos 
domingos e feriados, o uso de 
bicicletas na pista é proibido. 
Animais de estimação são proi-
bidos de circular na pista, por 
se tratar de uma Unidade de 
Conservação e pela presença 
de animais silvestres.

Resíduos de alimentação 
devem ser depositados corre-
tamente, evitando deixá-los nas 
lixeiras ao redor da pista para 
não atrair animais silvestres.

MAIS CÂMERAS 
As câmeras do Lago Muni-

cipal se somam às outras 1,6 
mil já espalhadas pela cidade, 
grande parte em escolas, 
Cmeis (Centros Municipais de 
Educação Infantil) e unida-
des de saúde. Além disso, 80 
câmeras adicionais estão dis-
tribuídas em espaços públicos 
como terminais de transporte 
urbano e praças, incluindo 
a Wilson Joffre e a Praça da 
Bíblia. Em 2023, a Central de 
Monitoramento recebeu um 
reforço de servidores remane-
jados do Aeroporto e de oito 
novos computadores.

Nas instituições escola-
res, foi instalado o botão do 
pânico, que em caso de emer-
gência, aciona um sinal de 
alerta diferenciado na tela 
da Central, permitindo que 
o agente responsável acione 
uma viatura imediatamente 
para atendimento.

houver disponibilidade de 
horários. Para participar, é 
fácil, basta agendar os servi-
ços diretamente nos CRAS de 
Cascavel, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 12h e das 13h 
às 17h. Para usufruir de qual-
quer serviço durante os dias do 
evento é necessário agendar 
com antecedência. 

Entre os principais atendi-
mentos estão os serviços jurí-
dicos gratuitos, como pedi-
dos de pensão alimentícia, 
divórcio consensual, guarda, 
reconhecimento de paterni-
dade socioafetiva, retificação 
de registro civil, DNA e outros. 
Outro serviço com previsão de 
grande demanda será a emis-
são da nova Carteira de Iden-
tidade, com atendimentos 

realizados durante todos 
os dias do evento, também 
mediante agendamento 
antecipado.

A ação é voltada a pessoas 
com renda de até três salá-
rios mínimos por membro da 
família. Além dos serviços jurí-
dicos e da emissão da identi-
dade, o evento contará tam-
bém com atendimentos livres 
(sem necessidade de agenda-
mento) de órgãos como Fórum 
Eleitoral, INSS, Agência do 
Trabalhador, Cadastro Único, 
Copel, Sanepar, Cohapar, 
entre outros. O encerramento 
da programação acontece no 
dia 9 de agosto, com a realiza-
ção do tradicional Casamento 
Coletivo, que também está 
com inscrições abertas.
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Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % MAI JUN ano 12m 

IPCA (IBGE) 0,26 0,24 2,99 5,35

IGP-M (FGV) -0,49 -1,67 -0,94 4,39

IGP-DI (FGV) -0,85 -1,80 -1,76 3,83

Índice MAI JUN JUL

IGP-M (FGV) 1,0850 1,0702 1,0439

IGP-DI (FGV) 1,0811 1,0627 1,0383

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 15,00%  | TJLP: 8,96%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

AAté R$ 2.259,20 zero zero

De 2.259,21 até 2.826,65 7,5% 169,44

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 381,44

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 662,77

Acima de 4.664,68 27,5% 896,00

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:3ª parcela

vence em 31/07, com  juros Selic de 2,10%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

14/6 a 14/7 0,6599 0,6599 0,1591

15/6 a 15/7 0,6708 0,6708 0,1700

16/6 a 16/7 0,6728 0,6728 0,1719

17/6 a 17/7 0,6728 0,6728 0,1719

18/6 a 18/7 0,6728 0,6728 0,1719

Ações % R$

Petrobras PN -0,78% 31,95

Vale ON -2,62% 53,91

ItauUnibanco PN +0,34% 35,02

MRV ON -2,87% 6,09

CVC Brasil ON +6,55% 2,44

Locaweb ON +4,51% 3,94

IBOVESPA: -0,04% 135.250 pontos

Iene 148,76

Libra est. 0,75

Euro 0,86

Peso arg. 1275,00

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL -0,5% 5,5570 5,5580 +2,3%

PTAX  (BC) 0,0% 5,5569 5,5576 +1,8%

PARALELO -0,5% 5,4500 5,8700 +2,1%

TURISMO -0,5% 5,4500 5,8500 +2,1%

EURO -0,5% 6,4560 6,4579 +0,5%

R$/m2 MAI JUN %m %ano %12m

Paraná 2.469,68 2.473,54 0,16 1,58 6,54

Oeste 2.524,67 2.528,26 0,14 1,74 6,93

Norte 2.422,75 - 0,45 0,80 2,92

DÓLAR 15/07

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 15/07 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2025

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

MAI JUN JUL
TJLP (%) 8,65 8,65 8,96

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA ago/25 995,00 -6,00 -6,9%

FARELO ago/25 265,30 -2,40 -10,2%

MILHO set/25 401,25 1,25 -6,4%

TRIGO dez/24 538,00 -3,50 -3,8%

SOJA 116,39 -0,7% -1,0% 115,00

MILHO 50,22 0,0% -5,6% 49,00

TRIGO 77,80 0,0% -2,0% 78,00

BOI GORDO 304,76 -0,5% -1,4% 300,00

SUINO 8,32 -0,4% 2,0% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 15/07 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 15/07 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 15/07 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 125,00 0,0% -2,3%

SOJA Paranaguá 139,00 0,7% 3,7%

MILHO Cascavel 55,00 0,0% -6,8%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 7,45

Peso arg. R$ 0,0044

R$1: 1.368,74 guaranis

Governo busca empresários para
resolver impasse tarifário com EUA
Brasília - As principais lide-
ranças da indústria brasi-
leira participaram ontem 
(15) de reunião com repre-
sentantes do governo fede-
ral. O encontro, liderado pelo 
vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio (MDIC), Geraldo 
Alckmin, buscou caminhos 
padra contornar a decisão 
dos Estados Unidos de taxar 
em 50% os produtos brasilei-
ros a partir de 1º de agosto.

Com o suporte dos presi-
dentes da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria) e da 
Fiesp (Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo), 
Alckmin enfatizou que o setor 
produtivo será fundamental 

nas negociações. “Os empre-
sários buscarão seus interlo-
cutores nos EUA para atua-
rem em conjunto”, afirmou. 
“O tempo é curto, mas vamos 
tentar propor alternativas 
dentro do prazo”, declarou 
Alckmin durante coletiva 
após a reunião.

O governo também buscará 
dialogar com empresas ame-
ricanas que mantêm relações 
comerciais com o Brasil. Alck-
min salientou que as tarifas 
prejudicam ambos os lados, 
especialmente em setores 
como o siderúrgico, onde há 
forte reciprocidade econômica.

ESTRATÉGIAS 
A aproximação com o setor 

privado é a primeira missão 
do recém-criado Comitê Inter-
ministerial de Negociação e 
Contramedidas Econômicas e 
Comerciais. “Em 16 de maio, 
foi enviada uma proposta de 
negociação aos EUA, até de 
forma confidencial, que ainda 
não obteve resposta. Até a 
última sexta-feira, antes do 
anúncio, as reuniões técni-
cas ainda ocorriam”, relatou 
Geraldo Alckmin.

O ministro destacou o 
esforço do governo para 
tentar reverter a decisão de 
Trump. Faltam 16 dias para 
que as novas tarifas entrem 
em vigor. Mais cedo, a CNI 
havia sugerido um pedido for-
mal de prorrogação de 90 dias 

Câmaras de comércio
A U.S. Chamber of Commerce e a Câmara Americana de Comér-

cio para o Brasil (Amcham Brasil) divulgaram nota conjunta na qual 
pedem para o presidente Donald Trump a suspensão das tarifas de 50% 
imposta aos produtos brasileiros. A nota das entidades destaca que a 
medida unilateral do governante dos Estados Unidos vai afetar “produtos 
essenciais às cadeias produtivas e aos consumidores norte-americanos, 
elevando os custos para as famílias e reduzindo a competitividade de 
setores produtivos estratégicos dos Estados Unidos”.

As duas câmaras de comércio defenderam que Estados Unidos e 
Brasil “se engajem em negociações de alto nível a fim de evitar a 
implementação da tarifa de 50%”. Além disso, as entidades alertam 
que as taxações podem estabelecer um precedente “preocupante” nas 
relações econômicas mais importantes dos Estados Unidos.

As entidades apontam que mais de 6,5 mil pequenas empresas dos 
Estados Unidos dependem das importações brasileiras e outros 3,9 mil 
empreendimentos norte-americanos contam com investimentos no 
Brasil. “O Brasil está entre os dez principais mercados para exporta-
ções dos Estados Unidos e é destino, a cada ano, de cerca de US$ 60 
bilhões em bens e serviços norte-americanos”, destaca o comunicado.

Dólar fecha com queda após 5 
dias e bolsa tem baixa de  0,04%

São Paulo - O dólar quebrou 
uma sequência de quatro altas 
seguidas e encerrou a terça-
-feira em queda frente ao real, 
com investidores aproveitando 
a valorização recente para 
vender a moeda e embolsar 
ganhos. O recuo no câmbio 
brasileiro contrastou com o 
cenário externo, onde o dólar 
manteve força diante de outras 
divisas, impulsionado por 
novos dados da inflação nos 
EUA e pela guerra tarifária ini-
ciada pelos norte-americanos.

O índice de preços ao con-
sumidor (CPI) dos EUA avan-
çou 0,3% em junho, em linha 
com as projeções do mercado. 
Na comparação anual, a alta 
foi de 2,7%. A mediana das 
estimativas de economistas 

consultados pela Reuters 
apontava avanço de 0,3% no 
mês e 2,6% no ano, com ace-
leração frente a maio.

O dólar à vista caiu 0,48%, a 
R$5,5595, após fechar a segun-
da-feira no maior patamar 
desde 5 de junho. No acumu-
lado de 2024, a moeda ameri-
cana recua 10,03%. Às 17h03, 
na B3, o contrato para agosto 
— o mais negociado — recuava 
0,60%, a R$5,5795.

BOLSA
O Ibovespa fechou “está-

vel” ontem (15), após um pre-
gão instável em que chegou a 
renovar a mínima em mais de 
um mês, mantendo-se na faixa 
dos 135 mil pontos mesmo 
sob pressão de ações de peso 

como Vale (VALE3) e Petrobras 
(PETR3; PETR4).

No foco dos investidores 
continuaram as discussões 
sobre a resposta do governo 
brasileiro às tarifas impos-
tas pelos Estados Unidos na 
semana passada, além dos 
dados de inflação nos EUA, 
que reforçaram apostas de 
corte de juros pelo Federal 
Reserve em setembro.

Principal indicador da Bolsa 
brasileira, o Ibovespa teve leve 
baixa de 0,04%, aos 135.250,10 
pontos, após tocar 134.380,16 
na mínima do dia, menor nível 
desde 9 de junho. Na máxima, 
foi a 136.021,52 pontos. O 
volume financeiro alcançava 
R$ 16,25 bilhões antes dos 
ajustes finais.

para que os efeitos das novas 
alíquotas fossem analisados 
pela indústria brasileira.

No entanto, após o encon-
tro, os empresários decidiram 
tentar finalizar as tratativas 
antes de 1º de agosto. “Solici-
tamos 90 dias e o governo foi 
receptivo, mas, se for possível 
resolver antes de agosto, será 
melhor para todos. Uma pror-
rogação sem avanço nos dei-
xaria na mesma situação daqui 
a três meses. O cenário atual é 

um verdadeiro perde-perde”, 
avaliou o presidente da CNI, 
Ricardo Alvarez Alban.

O setor produtivo nacio-
nal também se comprome-
teu a ampliar o diálogo com 
empresários norte-america-
nos. “Não podemos viver na 
incerteza. Há produtos perecí-
veis envolvidos nisso”, alertou 
Alban, defensor da via nego-
ciada com os EUA. “Entende-
mos que o Brasil não deve se 
precipitar com retaliações.”

ABR
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Do escuro ao pódio na Nascar em Cascavel
Sob os holofotes do lendário Autódromo Internacional Zilmar 
Beux, em Cascavel (PR), Vini Canhedo encarou, sábado (12), 
uma prova inédita: a Night Challenge 100 Milhas da Nascar 
Brasil. Estreante na categoria e no circuito cascavelense, ao 
longo das 45 voltas noturnas, Vini demonstrou resiliência e 
frieza, cruzando a linha de chegada na 13ª colocação geral e 
garantindo o 4º lugar na classe Challenge, subindo ao pódio 
e somando pontos preciosos no campeonato.

Fórmula Truck confirma a
próxima etapa em Londrina

A próxima etapa da Fórmula 
Truck será em Londrina, no 
norte do Paraná. A organização 
da categoria confirma a reali-
zação da 6ª etapa para o dia 17 
de agosto, no Autódromo Inter-
nacional Ayrton Senna. 

Com o cancelamento da 
prova noturna de São Paulo 
em função de obras no Autó-
dromo de Interlagos, houve 
a necessidade do calendá-
rio ser remanejado. Gustavo 

Hidalgo, diretor de marketing 
da Fórmula Truck, diz que a 
melhor opção foi a antecipa-
ção da etapa de Londrina, que 
estava marcada para o dia 9 
de novembro. “Conversamos 
com a administração do autó-
dromo, com as diretores da 
Fundação de Esportes de Lon-
drina da Federação Paranaense 
de Automobilismo e todos se 
empenharam para que pude-
mos antecipar a prova. Agora 

O Autódromo 
Internacional Ayrton 
Senna, em Londrina, será 
palco da próxima etapa da 
Fórmula Truck

TIAGO SOARES/DIVULGAÇÃO

Léo Rufino se torna o primeiro
negro a vencer na Copa Truck

Léo Rufino fez história no 
último fim de semana, em 
Cascavel. O piloto paulista 
venceu sua primeira prova da 
Copa Truck na categoria Elite e 
entrou para a história do auto-
mobilismo brasileiro como o 
primeiro piloto negro a subir 
ao topo do pódio em uma 
competição de caminhões.

E ele avisou, antes da largada 
para a Corrida 2 da 5ª etapa da 
Copa Truck, realizada no Autó-
dromo Zilmar Beux: “Tudo 
que eu poupei da máquina no 
sábado, acredito que não vou 
poupar hoje, na segunda cor-
rida. Vamos para cima com cer-
teza para buscar outro troféu”. 
E não deu outra. O mais jovem 
piloto da PP Motorsport, de ape-
nas 20 anos, fez uma corrida 
perfeita — como se soubesse 
que estava prestes a marcar seu 
nome na história do automobi-
lismo nacional.

“Larguei em segundo e vim 
bem cauteloso. Mas o piloto 
que largou na minha frente 
acabou errando no radar e aí 
eu fui para a primeira posição. 
E aí foi só administrar a distân-
cia que eu tinha aberto para 
o terceiro colocado”, disse, 
emocionado, o comandante 
do Mercedes-Benz Actros #11.

Léo também brilhou no 
sábado ao conquistar o quinto 

Paranaense Light de Kart tem mais
uma etapa com disputas acirradas

O Kartódromo Luigi Borghesi, 
em Londrina, recebeu no último 
sábado a 3ª etapa do Campeo-
nato Paranaense Light de Kart, 
com participação das categorias 
Cadete, F-4 Graduados, F-4 Sênior 
e F-4 Super Sênior.

A rodada, assim como as duas 
anteriores, foi disputada em duas 
baterias e a soma dos pontos defi-
niu os vencedores. Felipe Camilo 
venceu ambas e subiu no alto do 
pódio da Cadete, seguido por 
Otávio Owada, Matheus de Marco, 
Pedro Coronado e Enzo Fuzetti.

Davi Lima também venceu as 
duas baterias de sua categoria, a 
F4 Júnior, e garantiu a vitória na 
etapa. Lucas Ambrósio foi o 2º 
colocado, à frente de Pedro Rossi, 
Miguel Bernardo e Eloisa Chefer.

Na F-4 Graduados a vitória na 
etapa ficou com Matheus Violin, 
que conquistou um 3º e um 1º 

Léo Rufino, de 20 anos, venceu 
a Corrida 2 da 5ª etapa da Copa 
Truck domingo, em Cascavel

DANIEL PROCÓPIO
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Calendário da 
Fórmula Truck para 
a temporada 2025

JÁ REALIZADAS
16 de fevereiro – São Paulo (SP)
16 de março – Rivera (Uruguai)

13 de abril – Guaporé (RS)
18 de maio – Cascavel (PR)

15 de junho – Campo Grande (MS)

PRÓXIMAS ETAPAS
17 agosto – Londrina (PR)

14 de setembro – Santa Cruz do Sul (RS)
9 de novembro – Local a definir
7 de dezembro – Cascavel (PR)

lugar em sua primeira prova 
competindo à noite. “Foi uma 
experiência que eu vou lembrar 
para sempre. Vimos que o cami-
nhão tem um potencial muito 
grande”, afirmou o piloto. 

A próxima etapa da Copa 
Truck será disputada no dia 
24 de agosto, no autódromo 
Potenza, em Minas Gerais. 

lugar nas baterias. Natan Aceti foi 
o 2º, seguido por Thiago Ferreira, 
Júnior Benazzi e Gabriel Carrer, 
que venceu a primeira bateria, 
mas não pontuou na segunda.

Aldo Hiroshi, com duas vitó-
rias, igualmente foi o vencedor 
da rodada na F-4 Sênior, categoria 
que também teve Natan Aceti na 
2ª posição. Jean Straparava, Fer-
nando Setogute e Maycon Gomes 
fecharam os cinco primeiros.

Por fim, Olívio Perin fechou a 

3ª etapa do Paranaense Light no 
alto do pódio com duas vitórias 
F-4 Super Sênior, enquanto Moa-
cir Carrer foi o segundo colocado.

O Campeonato Paranaense 
Light, organizado pela AKRL 
(Associação dos Kartistas da 
Região de Londrina, supervisio-
nado pela FPrA (Federação Para-
naense de Automobilismo), terá 
mais duas etapas, em 4 de outu-
bro e em 6 de dezembro, ambas 
em Londrina.

vamos definir o local da penúl-
tima etapa da temporada, no 
dia 9 de novembro. As opções 

são Guaporé e Velopark, no Rio 
Grande do Sul; e Riveira, no 
Uruguai”, frisa Gustavo Hidalgo. 

O Campeonato Paranaense Light de Kart terá mais duas etapas, 
a serem disputadas no dia 4 de outubro e 6 de dezembro



TOLEDO LIDERA BOLÃO FEMININO

    BRASILEIRÃO – 14ª RODADA
19h00 Palmeiras x  Mirassol
19h30 Ceará x  Corinthians
20h00 Santos x  Flamengo
21h30 Botafogo x  Vitória
21h30 Bragantino x  São Paulo

SUL-AMERICANA – OITAVAS
19h00 Bolívar x  Palestino
21h30 Alianza Lima x  Grêmio
21h30 BuloBulo x  Once Caldas

BRASILEIRO SUB20 – 18ª RODADA
15h00 Santos x A thletico
15h00 América-MG x  Fortaleza
15h00 Grêmio x  Cuiabá
15h00 Cruzeiro x  São Paulo
15h00 Bahia x  Botafogo
15h00 Juventude x  Vasco
15h00 Bragantino x  Internacional
15h30 Atlético-GO x  Palmeiras

COPA AMÉRICA FEMININA – 2ª RODADA
18h00 Bolívia x  Brasil
21h00 Venezuela x  Colômbia

JOGAM HOJE
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Lucão desencanta e Serpente vai 
motivada contra o Umuarama

Cascavel – O Cascavel Futsal 
voltou a vencer na Liga Futsal. 
Na noite de segunda-feira, a 
equipe aplicou 7 a 1 pra cima 
do Cruzeiro, em Betim (MG), 
com destaque para a atua-
ção de Lucão, que balançou 
as redes quatro vezes e se tor-
nou o vice-artilheiro da equipe 
na competição apenas um gol 
atrás de Zequinha, que já mar-
cou seis vezes. Os outros gols 
do time foram marcados por 
Russo, Vini e Carlão.

“Foi uma partida impor-
tante pra gente, porque 

Time sub-20 fica 
fora do Talentos LNF

Cascavel – A Liga Futsal anun-
ciou que apenas sete equipes 
irão disputar a segunda edição 
da Talentos LNF, competição 
que reúne atletas sub-20 e visa 
fortalecer a formação de jogado-
res em casa um dos times que 
disputam a competição princi-
pal. No ano passado, todas as 
equipes foram representadas, 
porém, para a temporada 2025, 
apenas sete times disputam. 

O Cascavel Futsal, que ter-
minou em 17º no ano passado, 
não irã participar. O campeo-
nato terá, apenas, o Minas, 
campeão de 2024, o Atlân-
tico, finalista no ano passado, 
o Jaraguá, atual campeão da 
LNF, Joinville, Corinthians, 
Cruzeiro e o Blumenau.

Flamengo 
defende a ponta 
contra o Peixe

Rio de Janeiro – Após 
a polêmica envolvendo 
o técnico Filipe Luís e o 
atacante Pedro, o Fla-

mengo encara o Santos, 
a partir das 20 horas, na 
Vila Belmiro para defen-
der a liderança do Bra-
sileirão. Com um jogo a 
menos, o rubro-negro 

tem a mesma pontuação 
do Cruzeiro, que joga 
amanhã contra o Flu-

minense. Pedro sequer 
viajou com o time, assim 

como os laterais Alex 
Sandro e Ayrton Lucas, e 
o atacante Michael que 
estão em tratamento.

Muito perto da zona 
de rebaixamento, o San-
tos precisa do resultado 

positivo para se recu-
perar. O time deverá 
contar com Neymar, 

que segue o processo 
de recuperação física e 
atuou na semana pas-
sada em um amistoso.

Duelos paulistas 
valem G4

São Paulo – Palmeiras x 
Mirassol, às 19h, e Bragantino 
x São Paulo, às 21h30, são os 
duelos regionais da rodada 
do Brasileirão e que podem 
alçar algumas equipes para 
o grupo dos primeiros colo-
cados do campeonato. 

O Verdão tem dois jogos à 
menos por conta da partici-
pação no Mundial de Clubes. 
Piquerez e Maurício estão 
recuperados, enquanto Giay 
e Murilo desfalcam a equipe. 
Uma possível escalação conta 
com Weverton; Rocha (Mayke), 
Bruno Fuchs, Gómez e Pique-
rez; Aníbal (Emi Martínez), 
Ríos e Veiga (Felipe Anderson); 
Facundo Torres, Maurício e 
Vitor Roque (Flaco López).

O São Paulo está amea-
çado pela ZR enquanto o 
Bragantino mira a liderança 
do campeonato. A partida 
revela um tabu de quase seis 
anos sem vitória tricolor em 
Bragança Paulista. Se não 
bastasse isso, o tricolor vem 
de quatro derrotas seguidas. 
A boa notícia para Hernan 
Crespo éo retorno dos atacan-
tes Lucas Ferreira e Luciano. 
A provável escalação tem 
Rafael, Ferraresi, Arboleda e 
Alan Franco; Cédric, Alisson, 
Marcos Antônio, Oscar e Enzo 
Diaz; Luciano e André Silva.

sabíamos da condição do 
adversário na competição. 
Tivemos uma semana inteira 
de trabalho, impusemos o 
ritmo de jogo e os gols apare-
ceram novamente. Espero que 
essa sequência continue e pos-
samos subir cada vez mais”, 
afirmou o jogador.

Com a vitória, o Cascavel 
chega aos 22 pontos e se con-
solida no G8 da Liga Nacional. 
O próximo desafio será diante 
do Umuarama, no próximo 
sábado (19), no Ginásio da 
Neva.

Copa América: Meninas do Brasil 
jogam pela liderança do grupo
Rio de Janeiro – Depois 

da vitória na estreia sobre a 
Venezuela, por 2 a 0, a seleção 
feminina de futebol faz nesta 
quarta-feira o segundo jogo 
na Copa América, a partir das 
18 horas, no estádio Gonzalo 
Pozo Ripalda, conhecido como 
Chillogallo. A adversária será 
a Bolívia, que foi goleada pelo 
Paraguai por 4 a 0. 

Uma vitória esta noite pode 

dar a liderança do grupo para 
a Amarelinha caso aplique 
uma goleada maior que a do 
Paraguai. Na outra partida do 
grupo, a Colômbia estreia con-
tra a Venezuela, enquanto as 
paraguaias estarão de folga. “A 
gente está num momento muito 
bom na Seleção Brasileira por-
que as atletas entendem bem 
a identidade e modelo de jogo. 
Essa capacidade de entender o 

Lucão foi o destaque na goleada sobre o Cruzeiro
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jogo é importante também. E, 
obviamente, vamos crescer bas-
tante na competição,” refletiu o 
técnico Arthur Elias.

O bolão feminino de 
Toledo está na lide-
rança do Campeo -
nato Paranaense após 
as vitórias obtidas na 
quarta etapa do cam-
peonato, que foi dis-
putada no distrito de 
Dez de Maio. Com um 
total de 1369 pontos, 

as donas da casa ficaram na frente de Cascavel, que somou 
1363 pontos. Marechal Cândido Rondon (1.341) e Santa 
Helena (1.320) também estiveram no páreo. A quinta etapa 
acontecerá em Cascavel definindo os dois times que repre-
sentarão a região na final estadual, de 20 a 23 de novembro, 
em Coronel Vivida.
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Mensagem do Dia

Horóscopo do dia
ÁRIES  21/3 a 20/4
Hoje é dia de realizar seus planos com a benção da 
Lua em seu signo! Aproveite a manhã, mas evite 
conflitos durante a tarde. A noite chega com pro-
messas de charme e boa lábia, perfeita para encan-
tar alguém especial. Sua relação amorosa estará 
em ótima sintonia. Aja com tolerância para manter 
a harmonia nas relações!
Cor: VERDE-ESMERALDA Palpite: 04, 60, 14

TOURO  21/4 a 205
O dia chega com boas energias, aumentando sua 
concentração e produtividade. Evite fofocas à tarde, 
mantenha a discrição. Cuide da saúde! No amor, tudo 
protegido e a noite promete aconchego. Se solteiro, 
um reencontro pode agitar suas emoções.
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 33, 59, 32

GÊMEOS  21/5 a 20/6
O dia começa animado e você vai contar com óti-
mas energias para batalhar por seus sonhos, meu 
cristalzinho! Amigos, colegas de trabalho e pessoas 
que estima estarão do seu lado e podem dar um 
baita incentivo para suas conquistas. Já na parte 
da tarde o astral muda geral e convém abrir o olhão 
para não exagerar nos gastos. Vênus em seu signo 
garante que você terá seducência de sobra para 
ganhar o crush. Romantismo em alta com o mozão.
Cor: ROSA Palpite: 16, 34, 61

CÂNCER 21/6 a 21/7
Hoje promete ser um dia cheio de oportunidades 
e progresso no trabalho para você, caranguejinha! 
Conte com a energia extra do universo para con-
quistar vitórias e esperar notícias positivas vindas 
dos seus superiores. Evite conflitos à tarde e pre-
pare-se para emoções intensas à noite. Talvez uma 
atração misteriosa pinte por aí. Na união, preva-
lecerá o clima de cumplicidade com o seu xodó. 
Cor: PRETO Palpite: 14, 23, 51

LEÃO 22/7 a 22/8
Pronto para sair da zona de conforto? Hoje é o 
dia perfeito para embarcar em novas aventuras 
e expandir seus horizontes. Apenas lembre-se 
de focar na parte da tarde para manter a produ-
tividade. À noite, prepare-se para uma conexão 
verdadeira nos contatos e romance. Mantenha-se 
saudável evitando excessos. 
Cor: AZUL Palpite: 52, 43, 02

VIRGEM 23/8 a 22/9
Hoje é um dia de ousadia e coragem, perfeito 
para batalhar por suas ambições profissionais e 
financeiras. Aproveite o período da manhã para 
se arriscar, porque à tarde o clima pode mudar. 
Cuidado com possíveis contrariedades e não confie 
cegamente nos outros. No amor, prepare-se para 
momentos vibrantes e uma noite quente!
Cor: AMARELO Palpite: 10, 09, 27

LIBRA  23/9 a 22/10
A quarta-feira traz alegrias na paixão e oportuni-
dades para compromissos firmes. Cuidado com 
as palavras à tarde para evitar desentendimen-
tos. Possíveis contratempos no trabalho, mas à 
noite, espere momentos deliciosos com amigos 
e amados.
Cor: CINZA Palpite: 47, 45, 09

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
Hoje, sua vitalidade vai estar a mil! Aproveite para 
agilizar questões de trabalho e assuntos de casa. 
Pela manhã, as coisas fluirão com facilidade! Cui-
dado com imprevistos à tarde e redobre a atenção 
em compromissos de estudos ou viagens. À noite, 
prepare-se para um clima apaixonado
Cor: VERDE Palpite: 08, 15, 24

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12
O dia promete surpresas deliciosas, principalmente 
no amor. Sorte à vista também nas finanças, mas 
cuidado com excessos e gastos desnecessários. À 
noite, prepare-se para emoções intensas e uma 
sedução turbo! No romance, um clima leve e des-
contraído te espera. 
Cor: AMARELO-OURO Palpite: 12, 48, 21

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1
Hoje é um dia perfeito para resolver assuntos 
domésticos e despesas fixas. Faça boas escolhas 
Financeiras e encha seu bolso! Esteja preparado 
para algumas tensões no relacionamento à tarde, 
mas não se preocupe, o clima melhora à noite. Para 
os solteiros, pode pintar um clima com alguém 
familiar. 
Cor: AZUL-ESVERDEADO Palpite: 05, 32, 14 

AQUÁRIO 21/1 a 19/2
Hoje seu brilho e lábia serão seus aliados! Use sua 
energia mental para ir atrás das suas ambições. 
Mas lembre-se, tenha paciência à tarde para evitar 
conflitos e estresse. Surpresas deliciosas aguardam 
à noite, seja no amor ou em novas conquistas. Sin-
tonia perfeita à vista!
Cor: MAGENTA Palpite: 16, 43, 36

PEIXES 20/2 a 20/3
Hoje a Lua muda para a sua Casa da Fortuna, for-
talece seu lado batalhador e dá um baita incentivo 
para você ampliar seus ganhos. Porém, procure 
dobrar a cautela com os gastos na parte da tarde 
e não permita que problemas emocionais e amo-
rosos tirem seu ânimo e motivação.  O momento 
será ideal para resolver as diferenças e se entender 
numa boa com o crush ou o xodó.
Cor: DOURADO Palpite: 57, 37, 55
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3/arm — mad — map. 4/mass. 5/fóvea — narda. 6/insumo.
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3/bad. 5/dália. 6/silver. 8/roteador. 10/partes do pé.
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Crescente
01/08 - 09h41

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Quarta 16/7/2025

Sol Paranaguá
max 20
min 14

Cascavel
max 23
min 15

Foz do Iguaçu
max 25
min 17

max 25
min 12

Curitiba
max 22
min 10

FASES 
DA LUA

Quinta 17/7/2025

Sexta 18/7/2025

Sol

Nova
24/07 - 16h12

Minguante
17/07 - 21h39

Cheia
10/07 - 17h38

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

max 28
min 16
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Dia de Sorte

MÊS DA SORTE: 06 01 01 01 04 07 03

Super Sete concurso: 719

1 2 3 4 5 6 7

AGOSTO

07 13 14 15 21 22 30 

Mega Sena concurso: 2888Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

 10 11 23 30 49 50

concurso: 2833

concurso: 2268

01 08 12 16 19 26

concurso: 5982

Quina

Federal

Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

concurso: 2796Lotomania

41029
48135
21547
61500 
64874

04 05 21 28 50 55 69 
PORTUGUESA / RJ

08 11 18 30 57
concurso: 6774

03 09 15 27 39 59

04 20 21 22 23 28 29 32 34 38
43 47 49 63 67 69 73 77 83 94

Loterias concurso: 3443Lotofácil

concurso: 1089

01 04 05 06 08 10 11 12
13 15 16 19 20 24 25 

Os escribas dos fariseus, vendo Jesus comer em companhia 
dos pecadores e publicanos, perguntavam aos discípulos dele:  

— Por que ele come e bebe com os publicanos e pecadores? 
Tendo ouvido isto, Jesus lhes respondeu: 

  — Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes; eu não 
vim chamar justos, e sim pecadores.   

MARCOS 2:16,17
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Detran-PR conquista reconhecimento 
nacional pelas ações do Maio Amarelo
Curitiba - O Observatório Nacio-
nal de Segurança Viária vai reco-
nhecer em ato público o Depar-
tamento de Trânsito do Paraná, 
Detran-PR, como entidade des-
taque no Movimento Maio Ama-
relo 2025. A instituição social fará 
a entrega de uma premiação no 
dia 4 de agosto, na sede da autar-
quia paranaense, a partir das 14h. 
O objetivo é celebrar as ações que 
se sobressaíram na promoção da 
conscientização e na constru-
ção de um trânsito mais seguro 
durante as campanhas deste ano.

De acordo com o Observató-
rio, o movimento alcançou grande 
sucesso graças à contribuição de 
diversas entidades que se desta-
caram por sua participação na 
realização de atividades e pro-
gramações educativas e informa-
tivas. Do Detran-PR, destacam-se 
três, sendo a produção de um 
vídeo que abordou de forma sen-
sível e didática os riscos no trân-
sito e a importância de atitudes 
seguras; uma série de podcasts 
educativos com especialistas em 

trânsito; e ações integradas com a 
sociedade, como blitz educativas, 
palestras em escolas e empresas e 
parcerias com entidades.

“Receber esse reconheci-
mento nacional é, antes de tudo, 
uma confirmação de que estamos 
no caminho certo. O Maio Amarelo 
é mais do que uma campanha, é 
um movimento de conscientiza-
ção que envolve toda a sociedade 
em torno de um objetivo comum, 
salvar vidas no trânsito. Temos 
trabalhado com dedicação para 
levar essa mensagem de forma 
clara, acessível e impactante a 
todos os paranaenses. Essa con-
quista é fruto do empenho de toda 
a equipe e do engajamento da 
população”, afirmou o presidente 
do Detran-PR, Santin Roveda.

O gestor em Trânsito e conse-
lheiro do ONSV, Mauro Gil Meger, 
ressaltou que o Departamento 
de Trânsito do Paraná realizou 
ações abrangentes e inovadoras, 
alcançando importante engaja-
mento e transformando o Paraná 
em modelo. “Essas boas práticas 

inspiram um objetivo comum: sal-
var vidas e reduzir os índices de 
sinistros e óbitos no trânsito brasi-
leiro”, disse. “Em uma iniciativa pio-
neira, a campanha envolveu direta-
mente a administração pública e 
essa mobilização em massa garan-
tiu que a mensagem do Maio Ama-
relo ressoasse em todo o Paraná”.

Para a chefe de Divisão de Pro-
gramas Educativos para o Trân-
sito, Orientação Técnica e Asses-
soramento do Detran-PR, Dayana 
Cavalli, o reconhecimento valoriza 
o esforço coletivo das equipes 
envolvidas, especialmente das 
Ciretrans e demais parceiros que 
contribuíram ativamente para o 
sucesso das ações.

“É um trabalho que vai muito 
além da obrigação profissional, 
pois é o reflexo de um compro-
misso genuíno com a vida. Quando 
lutamos pela paz no trânsito, não 
estamos apenas cumprindo uma 
função, mas defendendo a vida. 
Esse prêmio simboliza que a luta 
incansável pela conscientização 
vale a pena”, destacou.

Em Cascavel, simulação de acidente no centro chamou atenção 
para campanha do Maio Amarelo 

 SECOM/CASCAVEL

MAIO AMARELO 
Desde 2014, o movimento Maio Amarelo mobiliza o Brasil em prol da 

segurança no trânsito. Por meio de parcerias com o poder público, iniciativa 
privada e o engajamento da sociedade civil, dissemina-se a mensagem sobre 
a responsabilidade de todos para a redução de mortes e sinistros nas vias e 
rodovias do país.

A escolha do mês de maio se justifica pela proposta da ONU (Organização 
das Nações Unidas) de realizar a Primeira Década de Ação para Segurança 
no Trânsito, em 11 de maio de 2011. Já a cor amarela simboliza advertência. 

A campanha do Maio Amarelo do Detran-PR deste ano de 2025 teve como 
tema “No seu caminho pode ter uma vida”, cujo foco foi mostrar os problemas 
causados pelo excesso de velocidade. A temática acompanhou a definida 
pelo Conselho Nacional de Trânsito, “Desacelere. Seu bem maior é a vida”.
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Tarifaço americano ameaça exportações
paranaenses, alerta o secretário Ortigara
Cascavel - O anúncio feito pelo 
presidente americano Donald 
Trump, de impor uma tarifa adi-
cional de 50% sobre os produ-
tos brasileiros importados pelos 
Estados Unidos a partir de 1º de 
agosto, gerou forte reação nos 
bastidores da economia e da 
política brasileira e paranaense. 
A medida, ainda cercada de 
incertezas quanto aos detalhes 
práticos e alcance, foi recebida 
com surpresa pelo governo bra-
sileiro. Em entrevista concedida 
à equipe de reportagem do Jor-
nal O Paraná, o secretário esta-
dual da Fazenda e ex-secretário 
estadual da Agricultura e Abas-
tecimento, Norberto Ortigara, 
comenta que a decisão tem 
caráter eminentemente político 
e não apenas comercial.

“Interpretamos basicamente 
como um gesto político e não 
meramente comercial”, avalia 
Ortigara. “O que está em jogo é 
uma medida retaliatória, bem 
ao estilo do presidente norte-
-americano, no sentido de mar-
car posições, confrontar contra 
a intenção dos BRICS, anun-
ciada recentemente, de pouco 
a pouco desembarcar do dólar 
como moeda principal das rela-
ções internacionais”.

Segundo Ortigara, esse tipo 
de atitude não é inédita no his-
tórico da política americana 
recente, sobretudo sob a lide-
rança de Trump, conhecida por 
seu tom beligerante nas relações 
comerciais. Contudo, mesmo 
com o histórico de medidas 
protecionistas e de pressão por 
parte dos Estados Unidos, a sur-
presa no governo brasileiro se 
justifica pelo teor agressivo e 
abrangente da decisão.

“Alguns até refutam isso 
como uma medida treslou-
cada, fora de padrão, sem pre-
cedentes. Porque o mundo vem, 
desde o Acordo de Marrakech, lá 
nos primórdios do GATT, depois 
com a criação da OMC (Organi-
zação Mundial do Comércio), 

numa linha de maior liberdade 
comercial, menos tarifa, mais 
eficiência, mais capacidade 
competitiva. E tudo isso é regu-
lado”, lembra Ortigara.

IMPACTO DA TARIFA
O impacto da nova tarifa, 

caso realmente se confirme nos 
moldes anunciados, tende a ser 
pesado sobre diversos setores 
da economia, em especial aque-
les que têm forte presença no 
mercado norte-americano. O 
secretário cita o agronegócio, 
a indústria de base e setores 
como o florestal, petrolífero 
e siderúrgico como os mais 
expostos aos efeitos da medida.

“Fato é que se trata de um 
embate político dos dois grupos 
radicais do Brasil, esquerda e 
direita. A ala direita tem a sim-
patia do governo americano e, 
em resumo, pode trazer muita 

complicação para a gente no 
Paraná e no Brasil. Os Estados 
Unidos são o segundo maior 
parceiro comercial do Brasil, 
com um fluxo de 40 bilhões de 
dólares por ano”.

O Paraná, destaca Ortigara, 
será um dos estados mais dire-
tamente atingidos, dada a sua 
expressiva pauta de exportação 
em produtos que integram a 
lista passível de taxação, como 
a carne bovina, o setor florestal 
(madeira serrada, laminada, 
painéis, papel e celulose), o 
café, o açúcar, o suco de laranja 
e o etanol. A aviação, com forte 
presença da Embraer, e a indús-
tria petrolífera também apare-
cem na lista dos mais vulnerá-
veis no Brasil.

“Temos algumas cadeias 
que são importantes, notabi-
lizadas pelo comércio forte de 
petróleo, setor siderúrgico, de 

aviões por meio da Embraer. 
Mas do ponto de vista mais 
geral, o setor florestal, que o 
Brasil é um grande fornecedor, 
que não tinha uma tarifa rele-
vante e agora passa a ter 50%. 
Sobre a carne bovina, somos 
um importante supridor dos 
americanos”.

GOLPE DURO E “CACETADA”
Para Ortigara, a imposição de 

uma tarifa de 50% sobre produ-
tos brasileiros é um golpe duro, 
uma verdadeira “cacetada”, nas 
palavras do próprio secretário. 
Trata-se, segundo ele, de um 
obstáculo que exigirá ainda mais 
eficiência, qualidade e competi-
tividade das empresas brasilei-
ras que desejam permanecer no 
mercado americano.

“Pagar um sobrepreço dessa 
magnitude para entrar no mer-
cado é coisa para ser bom 
naquilo que faz. Óbvio que isso 
dificulta a relação política, a 
relação comercial, pode afetar 
emprego, fechar empresas, que-
brar empresas. Tudo depende 
da habilidade do governo 

brasileiro em negociar e sentar 
à mesa, como sempre foi papel 
relevante da nossa diploma-
cia, mas pouco exercitado no 
presente”.

O secretário reforça que 
as consequências práticas da 
medida, ainda que não este-
jam totalmente claras, já geram 
preocupação no meio empresa-
rial paranaense, sobretudo em 
segmentos específicos, como a 
piscicultura. O Paraná, grande 
produtor e exportador de tilápia, 
vê no mercado americano uma 
praça estratégica que poderá ser 
diretamente atingida.

“Por exemplo, os pescados 
do Paraná. A produção de tilá-
pia que exportamos para lá é 
um mercado relevante e será 
afetado. Tudo conspira para 
uma relação mais azeda, mais 
difícil, mais complicada, o que 
não é bom para o comércio. 
Comércio que se faz com pro-
duto de qualidade, com sani-
dade, com tamanho de oferta, 
preço competitivo, distinguindo 
aquilo que é mais importante 
em cada mercado produtor”.

Diplomacia comercial
O alerta de Ortigara aponta para uma necessidade urgente de o Brasil 

retomar a força de sua diplomacia comercial. Ele acredita que o momento 
exige maturidade política e competência técnica para buscar alternativas e 
negociar, amenizando os impactos para a economia nacional e, em especial, 
para estados com forte vocação exportadora como o Paraná.

“Queremos, de fato, estabelecer boas relações e ser parceiro comercial 
com todo o mundo, usar nossa capacidade de produção e torcemos para 
que, diplomaticamente, consigamos mitigar essa situação. No fundo, no 
fundo, é um jogo político e pode resultar em prejuízos econômicos sérios 
para a economia do Paraná e do Brasil”.

O cenário que se desenha, segundo Ortigara, é preocupante, não ape-
nas pela medida isolada dos Estados Unidos, mas pela sinalização de uma 
nova escalada protecionista no comércio internacional, o que pode dificultar 
ainda mais as exportações brasileiras. Num contexto global em que cadeias 
produtivas cada vez mais integradas dependem da previsibilidade e da 
segurança jurídica, medidas desse tipo afetam a confiança, desorganizam 
mercados e geram impactos duradouros.

“Claro que ainda estamos navegando em céu fechado, pois nem tudo 
está claro”, resume Ortigara. “Mas a direção parece ser essa: menos faci-
lidade comercial, mais custo, mais barreiras. Quem perde com isso é o 
comércio, é a economia, é o emprego, é a renda das pessoas”.

Reflexos em todas as áreas
Por fim, o secretário reforça que a imposição de tarifas não é apenas 

um problema para grandes empresas ou conglomerados industriais. Os 
reflexos chegam, invariavelmente, às pequenas e médias empresas, aos 
trabalhadores, às cooperativas e aos produtores rurais, que veem seus mer-
cados se fecharem ou se tornarem mais caros e, portanto, menos viáveis 
economicamente.

“No campo, por exemplo, o impacto pode ser enorme. Se você perde 
mercado, tem que buscar outro. Mas outro mercado pode não pagar o 
mesmo preço, pode exigir outra adaptação, e tudo isso custa tempo, custa 
dinheiro, custa esforço. E quem produz precisa vender. Não é só uma ques-
tão de política, é de sobrevivência econômica”. No Paraná, onde o agrone-
gócio representa uma fatia expressiva do Produto Interno Bruto e das expor-
tações, medidas como essa acendem o sinal de alerta. Ortigara defende que 
o momento exige pragmatismo e foco na defesa dos interesses nacionais.

 RODRIGO FÉLIX LEAL/SEAL
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Soja: R$ 115,00 
Milho: R$ 50,00 
Trigo: R$ 78,00 
Feijão Carioca: R$ 200,00 
Feijão Preto: R$ 140,00 
Boi em pé: R$ 315,00 
Vaca em pé: R$ 280,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 8,18 (PR) 
Leite: R$ 2,73 (Litro/Maio) 
Tilápia: R$ 7,33 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 10,20 
Pinto de corte: R$ 3,10 
Pinto de postura: R$ 6,50 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 196,00 
Ovino em maio (kg/vivo/cordeiro) R$ 13,00 
Dólar: R$ 5,44
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ABPA aponta risco em reciprocidade de tarifas
Cascavel - A ameaça de uma retalia-
ção brasileira à tarifa de 50% anun-
ciada pelos Estados Unidos sobre 
produtos exportados pelo Brasil acen-
deu um sinal de alerta no setor de 
proteína animal. O receio é de que a 
adoção de medidas de reciprocidade, 
embora compreensível do ponto de 
vista diplomático, possa provocar efei-
tos colaterais graves sobre as cadeias 
produtivas brasileiras, principalmente 
em segmentos que dependem forte-
mente de importações de insumos 
norte-americanos.

A avaliação é do presidente da Asso-
ciação Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA), Ricardo Santin. Segundo ele, 
uma tarifação equivalente imposta 
pelo Brasil teria como alvo produ-
tos estratégicos importados dos EUA, 
como máquinas, motores, medicamen-
tos veterinários, fertilizantes e insu-
mos essenciais para a agroindústria. 
Somente em saúde animal, o Brasil 
importa anualmente mais de US$ 700 
milhões em produtos norte-america-
nos. “Nós temos que olhar que prejuízo 
nós vamos ter, porque a reciprocidade 
vai ser em cima de máquinas, motores. 
Se houver reciprocidade integral, nós 
importamos mais de 700 milhões de 
dólares em saúde animal, sem falar nos 
fertilizantes e outros insumos”, alertou 
Santin.

Os impactos diretos sobre as expor-
tações brasileiras de proteína animal 
também já foram calculados. A ABPA 
estima que as tarifas americanas possam 

provocar perdas de até US$ 180 milhões 
ao setor, especialmente no comércio de 
suínos, ovos e peixes. Neste último seg-
mento, o caso é ainda mais delicado. “A 
tilápia, sim, sofre porque é exportada do 
Brasil para os Estados Unidos de avião. 
Nós temos tilápias concorrentes da 
China, do Vietnã, e se o nosso produto 
ficar muito caro teremos dificuldade para 
vender porque o Brasil não tem muito 
mercado”, pontuou o dirigente.

Embora o impacto sobre as exporta-
ções de suínos possa ser mitigado pela 
diversificação de mercados — o Brasil 
mantém atualmente mais de cem des-
tinos abertos para esse tipo de carne 
—, outros segmentos têm margem de 
manobra bem mais estreita. As expor-
tações de ovos, por exemplo, seguem 
fortemente influenciadas pelas condi-
ções internas dos EUA. “O que vai deter-
minar se o Brasil continuará a exportar 
ovo para os EUA ou não, mesmo com 
tarifa, é o preço do ovo local”, afirmou 
Santin. O cenário é particularmente 
sensível porque a avicultura ameri-
cana enfrenta atualmente uma crise 
sanitária grave, com novos surtos de 
gripe aviária, o que tem pressionado a 
oferta interna e sustentado as compras 
externas.

Nesse contexto, Santin reforça a 
necessidade de cautela e pragma-
tismo nas negociações comerciais. 
Ele defende que o Brasil adote uma 
estratégia mais ampla e sofisticada, 
evitando respostas automáticas que 
possam acabar prejudicando setores 

estratégicos da economia nacional. 
Uma das sugestões seria oferecer aos 
americanos contrapartidas que inte-
ressem diretamente ao governo dos 
Estados Unidos, como a redução de 
tarifas de importação para produtos 
de alta tecnologia. “Nós temos que 
limpar da carta e ler o último pará-
grafo dele, que diz que ‘se o Brasil esti-
ver disposto a negociar tarifas para 
produtos que têm tarifas muito altas, 
nós também estamos dispostos a rever 
essa tarifa de 50%’”, relembrou Santin, 
referindo-se ao comunicado oficial 
norte-americano.

O temor é que uma escalada de 
tarifas afete não só o fluxo comercial, 
mas comprometa a competitividade 

da indústria brasileira, já pressionada 
por custos logísticos, tributários e 
cambiais. Para a ABPA, qualquer deci-
são precipitada poderá criar um efeito 
dominó, atingindo setores que hoje não 
possuem alternativas viáveis no mer-
cado internacional para substituir os 
insumos dos EUA.

Assim, enquanto o Brasil avalia qual 
será sua postura definitiva, o setor de 
proteína animal observa com apreen-
são a evolução desse novo capítulo na 
já conturbada relação comercial com 
os Estados Unidos. “O momento exige 
cabeça fria e muito cálculo. Não pode-
mos transformar um problema locali-
zado em um problema sistêmico para a 
nossa economia”, conclui Santin.

CNA defende diálogo e diplomacia
Cascavel - A Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA) mani-
festou preocupação com a decisão do 
Governo dos Estados Unidos de impor 
uma tarifa adicional de 50% sobre 
todas as importações de produtos 
brasileiros. Para a entidade, a medida, 
classificada como unilateral, desres-
peita a tradição de cooperação que 
marca as relações comerciais entre as 
duas nações e não encontra respaldo 
no histórico de equilíbrio e parceria 
construído ao longo de dois séculos.

Em nota, a CNA reforçou que iniciati-
vas dessa natureza são prejudiciais não 
apenas para o Brasil, mas também para 
a própria economia norte-americana, 
afetando empresas, cadeias produti-
vas e, principalmente, os consumidores 
de ambos os países. Segundo a Confe-
deração, a história mostra que as rela-
ções comerciais e de investimentos 
entre Brasil e Estados Unidos sempre 
resultaram em benefícios mútuos, sem 
evidências de qualquer tipo de dese-
quilíbrio ou prática desleal que pudesse 
justificar barreiras tão severas.

“Ao longo de 200 anos de relações, 
Brasil e Estados Unidos sempre estive-
ram do mesmo lado. Não há razão para 
que essa postura mude agora”, destacou 
a CNA, ressaltando que os produtores 

rurais brasileiros defendem a busca por 
soluções por meio do diálogo perma-
nente e aberto, tanto entre os governos 
quanto entre os setores privados. Para 
a entidade, medidas extremas e sem 
amparo técnico apenas criam obstácu-
los desnecessários ao desenvolvimento 
econômico e ao comércio internacional.

A CNA fez ainda um apelo para que 
as instâncias diplomáticas atuem com 
firmeza e agilidade para reverter a 
situação, preservando o bom senso, 
o pragmatismo e o espírito de parce-
ria que sempre pautaram as relações 
bilaterais. “A economia e o comércio 
não podem ser injustamente afetados 
por questões de natureza política. O 
caminho do entendimento e da pros-
peridade só se sustenta na razão e no 
equilíbrio das relações internacionais”, 
reforçou a nota.

O setor agropecuário brasileiro teme 
que a taxação imposta pelos EUA gere 
efeitos em cadeia, dificultando ainda 
mais as negociações e o acesso a mer-
cados estratégicos em um momento de 
grande sensibilidade para o comércio 
global. A expectativa da CNA é de que 
o bom senso prevaleça e que a relação 
histórica entre os dois países conti-
nue pautada pelos princípios do livre 
comércio e do respeito mútuo.
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Copacol apresenta tripé para alavancar o campo
Cafelândia - Em uma das 
regiões mais promissoras para 
a diversificação no campo, 
a Copacol é referência no 
modelo que garante a perma-
nência de famílias produtoras 
em suas propriedades e que 
buscam potencializar as ativi-
dades para garantir melhores 
resultados.

Para alavancar a economia 
paranaense, o Estado apresen-
tou à Diretoria da Copacol um 
tripé que tende a estruturar 
áreas rurais e garantir novos 
investimentos, por meio de 
ampliação da rede trifásica, 
pavimentação rural e liberação 
de financiamentos com juros 
atrativos. A comitiva formada 
pelos secretários Norberto 
Ortigara (Fazenda), Márcio 
Nunes (Agricultura) e Eduardo 
Bekin (Invest Paraná) esteve 
em reunião nesta quinta-feira, 
na sede da primeira coopera-
tiva do Oeste do Paraná, em 
Cafelândia. Também pres-
tigiou o encontro o presi-
dente da Copagril, Eloi Darci 
Podkowa.

Por meio do FIDC Agro 
Paraná, fundo inédito que visa 

complementar o Plano Safra, 
com financiamentos a juros 
menores, com dois anos de 
carência e oito anos para sal-
dar a dívida. “Antevendo difi-
culdade fiscal da União de ter 
uma taxa Selic em 15%, não 
ter caixa para equalização de 
recursos na proporção que 
precisamos, no início do ano 
lançamos na Bolsa de Valores 
o FIDC [Fundo de Investimento 
e Direito Creditório]. Não 
vamos competir, mas temos 
um apetite enorme. O estado - 
usando parte da sua poupança 
construída ao longo do tempo 
- sendo cotistas destes fundos 
de investimento, junto com o 
setor privado, financiando o 
produtor a um custo menor, 
focado na transformação da 
abundância de soja e milho 
em produtos, como carne de 
peixe, frango e suíno. Estamos 
criando um fundo soberano 
para o estado com a ideia fixa 
de financiar a nossa econo-
mia”, explica Ortigara.

As cooperativas são con-
sideradas importantes neste 
processo de impulsionamento 
do FIDC, pela credibilidade do 

setor. E a intenção do governo 
estadual é chegar longe com 
esse novo fundo. “Começamos 
com a meta de R$ 500 milhões, 
já chegando próximo dos R$ 5 
bilhões e queremos chegar 
entre R$ 8 e R$ 10 bilhões”, 
explica o diretor-presidente 
da Invest Paraná.

A segunda medida busca 
liberar recursos para municí-
pios paranaenses comprarem 
maquinários para conserva-
ção de estradas, além de ver-
bas para pavimentação rural 
em trechos importantes para 
o aumento da produção de 

proteína animal. Neste ponto, 
as cooperativas se tornam 
importantes para arcar com 
os projetos destes pavimen-
tos. A Copacol já está com 
mais de 20 projetos em desen-
volvimento entre os municí-
pios parceiros, que dependem 
agora dos encaminhamentos 
por parte das prefeituras. 
“Esse é o maior programa de 
água, solo e combate à erosão 
do País, onde cada município 
receberá R$ 3,7 milhões para 
maquinários. Também esta-
mos com a meta de pavimen-
tar canais que ligam centros 

de produção importantes do 
Paraná para o transporte de 
carga viva, gerando incentivo 
à produção no estado”, com-
plementa Márcio Nunes.

A terceira ação do pacote 
que promete impulsionar 
este importante setor pro-
dutivo é um novo ciclo do 
Paraná Trifásico, para insta-
lação de mais dez mil quilô-
metros de redes elétricas em 
áreas consideradas estratégi-
cas, com subsídios por parte 
do governo e juros pagos a 
longo prazo.

Demandas do setor agro-
pecuário também foram 
apresentadas pela Diretoria 
e superintendentes da Copa-
col durante encontro com a 
comitiva de secretários, pen-
sando nas necessidades dos 
cooperados. “Essa reunião foi 
importante para ouvirmos o 
que o Estado tem a nos ofere-
cer para que possamos pen-
sar no futuro das atividades, 
bem como apresentar nossas 
necessidades, para gerarmos 
melhores condições aos nos-
sos produtores”, finaliza do 
diretor-presidente, Valter Pitol.
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Projeto sobre licenciamento ambiental
destrava investimentos e foca proteção

Paraná debate o maior problema de décadas envolvendo a cultura do milho

Brasília - O Congresso Nacional 
avança na criação de uma Lei 
Geral do Licenciamento Ambien-
tal, depois de mais de duas 
décadas de debates. O Projeto 
de Lei 2.159/2021, relatado no 
Senado pelos senadores Tereza 
Cristina (PP-MS) e Confúcio 
Moura (MDB-RO), foi aprovado 
com amplo apoio da Frente 
Parlamentar da Agropecuária e 
retornou à Câmara dos Deputa-
dos, onde recebeu parecer favo-
rável com ajustes do deputado 
Zé Vitor (PL-MG), coordenador 
Político da FPA na Casa.

A proposta representa um 
marco para o desenvolvimento 
sustentável do Brasil. Além de 
modernizar e padronizar o licen-
ciamento ambiental em todo o 
território nacional, o projeto 
enfrenta os gargalos burocráti-
cos que hoje travam a infraes-
trutura essencial do país, como 
rodovias, ferrovias, energia, 
saneamento e habitação, o que 
impacta diretamente a vida de 
milhões de brasileiros.

De acordo com levanta-
mento da CNI, há mais de 27 
mil normas federais e esta-
duais que regem o licencia-
mento ambiental. Essa frag-
mentação normativa gera 
insegurança jurídica, paralisa 
obras e afasta investimentos. 
Um exemplo claro é a Trans-
nordestina, obra que deve-
ria estar pronta desde 2017 
e ainda não foi concluída. 
Também há dezenas de 

Londrina – O complexo de 
enfezamentos causado por 
molicutes e viroses, maior pro-
blema fitossanitário que ataca 
a cultura do milho, apontado 
por pesquisadores e produto-
res como um dos fatores que 
reduziram a produtividade do 
cereal no estado do Paraná na 
segunda safra de 2024, será 
tema da I Reunião Brasileira 
em Sanidade de Milho durante 
o XVIII Seminário Nacional de 
Milho Safrinha.

O evento ocorre em Lon-
drina-PR de 9 a 11 de setem-
bro de 2025 e reunirá, entre 
outros temas, especialistas 
para debater ações de moni-
toramento da cigarrinha, pul-
gões, molicutes e viroses nas 

Uma resposta à paralisia do Estado
O relatório da senadora 

Tereza Cristina, aprovado no 
Senado, esclarece diversos 
pontos questionados por crí-
ticos da proposta. Ele mostra 
que o projeto não representa 
retrocesso, mas sim uma 
atualização necessária para 
garantir proteção ambiental 
com eficiência e segurança 
jurídica.

O parecer apresentado por 
Zé Vitor na Câmara reafirma 
esse equilíbrio ao rejeitar ten-
tativas do Senado de ampliar 
hipóteses de dispensa de 
licenciamento, como no caso 
das obras emergenciais. Para 
o relator, essas alterações 
criariam insegurança jurí-
dica. Ele também manteve 

Projeto para todos os brasileiros
O manifesto entregue à FPA de apoio ao projeto, assinado por mais 

de 90 entidades do setor produtivo, reforça que “não há contradição entre 
crescer e preservar”, e que a proposta representa o caminho para unir 
eficiência econômica e responsabilidade ambiental.

Para o relator Zé Vitor, o PL 2.159/2021 não é uma pauta exclusiva do 
agro, mas uma agenda de interesse nacional. “O licenciamento ambiental 
deve ser um instrumento de proteção, e não uma barreira ao desenvolvi-
mento. Precisamos garantir que a infraestrutura chegue a todos os brasilei-
ros, com respeito ao meio ambiente, mas também com responsabilidade 
social e econômica”, conclui.

hidrelétricas, linhas de trans-
missão e sistemas de sanea-
mento parados por falta de 
licenciamento, o que compro-
mete o abastecimento, enca-
rece a produção e prejudica o 
meio ambiente.

“O Brasil precisa de regras 
claras e equilibradas. A aprova-
ção desse projeto é vital para 
destravar investimentos que 
hoje estão represados, com 
impactos sobre a geração de 
empregos, a competitividade 
da indústria e a expansão dos 
serviços básicos para a popu-
lação”, afirma o deputado Zé 

Vitor. Segundo ele, a proposta 
garante eficiência sem abrir 
mão da proteção ambiental.

NOVO MARCO 
O texto aprovado no Senado 

define critérios proporcionais 
para cada tipo de atividade, 
mantendo a exigência de estu-
dos rigorosos como o EIA/RIMA 
para empreendimentos de 
maior impacto e prevendo pro-
cedimentos simplificados para 
atividades de baixo risco. A LAC 
(Licença por Adesão e Compro-
misso), por exemplo, já utili-
zada com sucesso em diversos 

estados, passa a ter respaldo 
legal em todo o país.

O projeto reforça a auto-
nomia técnica dos órgãos 
ambientais, que continuam 
responsáveis por definir, caso 
a caso, o tipo de licença e os 
estudos exigidos. Projetos 
como a BR-319 ou a exploração 
de petróleo na Foz do Amazo-
nas seguem sujeitos a licencia-
mento completo, com atuação 
do Ibama e exigência de estu-
dos aprofundados.

Também permanecem obri-
gatórias as manifestações técni-
cas de órgãos como Funai, Iphan 

e ICMBio nos casos de impacto 
direto sobre áreas reconheci-
das. O projeto apenas organiza 
o papel desses órgãos, preser-
vando sua atuação quando há 
sobreposição com territórios 
formalmente titulados.

Outra inovação relevante é 
a definição de prazos máximos 
para a tramitação do licencia-
mento, trazendo previsibilidade 
sem prejudicar a análise técnica. 
Hoje, há casos em que empreen-
dedores aguardam por anos 
uma decisão. O novo texto cor-
rige essa distorção, sem reduzir 
o rigor dos padrões ambientais.

lavouras de milho. A cigarri-
nha-do-milho e os patógenos 
transmitidos por esse inseto 
causam enormes prejuízos. 
Conforme estudos do IDR-
-Paraná (Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná) 
e UFV (Universidade Federal 
de Viçosa), uma unidade na 
nota da severidade do pro-
blema reduz a produtividade 
em 1.015 kg/ha ou 12,4%. Em 
situações extremas, informa-
ções da Embrapa relatam per-
das de até 100% da produção 
das lavouras.

No Paraná, por exemplo, 
a produção de milho está 
concentrada no período da 
segunda safra, respondendo 
por 89% do cultivo desse cereal 

(dados da Conab de 2024). A 
produtividade neste ano foi 
reduzida em 12% em relação 
ao mesmo período agrícola de 
2023: 12.515 milhões de tone-
ladas contra 14.154 milhões 
de toneladas, resultando na 
diminuição da produtividade 
média por hectare de 5.964 

kg em 2023 para 4.948 kg em 
2024.

“Entre os fatores que 
influenciaram a redução da 
produtividade do milho, pode-
mos destacar o complexo de 
enfezamento, constituído 
pelo enfezamento vermelho 
– fitoplasma, enfezamento 

dispositivos que valorizam 
a atuação coordenada entre 
órgãos ambientais, para evi-
tar sobreposições normativas, 
como no caso da tentativa de 
condicionar o licenciamento à 
aprovação urbanística munici-
pal, rejeitada por criar barrei-
ras adicionais às prefeituras.

O relator rejeitou também 
hipóteses de dispensa de 
licenciamento ambiental para 
obras emergenciais em contex-
tos mais amplos, como situa-
ções de calamidade pública. 
Segundo ele, essa flexibili-
zação poderia abrir brechas 
para o descumprimento de 
normas ambientais. Ao mesmo 
tempo, manteve dispositivos 
que favorecem a reciclagem de 

resíduos, como a legalização 
de pontos de entrega voluntá-
ria e ecopontos, por entender 
que essas estruturas contri-
buem para a gestão ambien-
tal adequada e a melhoria da 
qualidade urbana.

“O Brasil precisa enfren-
tar a realidade de que a falta 

de regras claras atrasa o 
desenvolvimento e piora a 
qualidade de vida. O que 
propomos é uma legislação 
moderna, equilibrada, que 
valoriza o papel técnico dos 
órgãos ambientais e dá trans-
parência aos processos”, des-
taca o parlamentar.

pálido – espiroplasma – vírus-
-da-risca, além do vírus do 
mosaico estriado, transmitidos 
pela cigarrinha-do-milho Dal-
bulus maidis”, explica o pes-
quisador Ivan Bordin, da área 
de Fitotecnia do (IDR-Paraná) 
Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná.
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IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, 
reformado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-214337.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasqueira 
na sacada com total de 350m², área 
total sendo 177m², área privativa 
por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-214311.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° 
andar com elevador, 2 quartos 
mais dependências churrasqueira 
na sacada com total de 61m² área 
total sendo 50m² área privativa 
por apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-214323.

W.SERAFIM VENDE
Prédio por R$ 1.100.000,00 
sendo um conjunto de kit nets na 
região do Universitário. Contendo 
mais de 370m² dividido em 10 
unidades, já alugadas com renda 
atual de aprox. R$ 8.000,00l, 
para maiores informações F: 
(45)99922-7904. Willian Serafim, 
creci19806f  CI-214316.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 1 
suíte 2 quartos mais dependências, 
com sobra de terreno por apenas 
R$ 330.000,00 F: (45) 99922-
7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-214329.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Country, com 
124m² de construção sendo em 
condomínio, 1 suÍte, 2 quartos 
mais dependências. Próximo 
a Rua Manaus, fácil acesso ao 
centro e saídas para rodovias. 
Por apenas R$ 590.000,00. F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.
  CI-214317.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luíza 
próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área construída 
de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informações 
F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f
  CI-214324.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214320.

W.SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros 
Catarinense com 135m² de 
construção e terreno com 360m² 
por apenas R$ 650.000,00. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim creci 
19806f  CI-214328.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, 
comercial) frente BR 277 com 
aprox. 15m de testada para a 
mesma, área total de aprox. 
1.050m² contendo um barracão de 
aprox. 270m², ótima localização 
por apenas R$ 1,200.000,00. F: 
(45) 99922-7904  Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214319.

IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Vende lote com 360m² no 
Brasmadeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-214332.

IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanente). 
R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214333.

IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214335.

IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Vende Área com 4.633m² no 14 
de Novembro, frente para a Rua 
Souza Naves Sul, a 300m da 
Petrocon, ao lado da Metalúrgica 
Turmina, R$ 2.200,000,00. F: (45) 
99155-6699 CRECI J07222.  CI-
214336.

IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-214334.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-214310.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
550.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-214313.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do 
Ato Alegre, terreno com área de 
360m² e área construída de 300m² 
por apenas R$ 1.300.000,00. 
Informações (45)9 9922-7904 
Willian serafim. Creci 19806F;  CI-
214314.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysage 
Felicita, medindo 10x20 
totalizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-214315.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com 
frente sol nascente por apenas 
R$ 235.000.00 Para maiores 
informaçõe F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f  
CI-214322.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. 
prox. Cascavel com 70 alq. 
mec. com estrutura para 
pecuária pronta, sendo piquetes, 
barracões,reservatórios de água, 
casas por apenas 1.200 sacas de 
soja por alq. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f  CI-214326.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em 
condomínio fechado, localizado 
em Cascavel-PR, acesso pelo 
prolongamento da avenida Barão 
do Rio Branco, próximo ao 
Ceasa, sendo uma das regiões que 
mais cresce, o condomínio conta 
com portaria, salão de festas, 
estacionamento para visitantes, 
cerca elétrica, liberado para 
construção, com várias casas já 
em andamento, ótima opção para 
investimento ou para construção 
de seu lar, com uma linda vista da 
cidade, por apenas R$ 220.000,00. 
F: (45) 99922-7904 Willlian 
Serafim. CRECI 19806f.  CI-214318.

VENDE-SE CHÁCARA 
30.000 M²

A 25 km do trevo Cataratas, no 
Distrito de São João, com casa de 
alvenaria, ar condicionado, poço 
artesiano, Mina e rio no fundo. 
Fone: 45 99946-1909.  CI-214430.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214325.

W. SERAFIM VENDE
Chácara com 2 alq. sendo aprox. 
1,5 alq. mec. em Cascavel a 
aprox. 3 km da BR 277, ótima 
localização, com casa de alvenaria, 
casa de madeira, reserva de mata 
nativa, apenas R$ 800.000,00. 
Informações (45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-214309.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da 
Paz, sem benfeitorias, com rio 
no fundo, sendo uma área plana 
mecanizada e com uma reserva 
de mata nativa por apenas R$ 
950.000,00. F: (45) 99922-7904. 
Willian Serafim CRECI 19806f  
CI-214327.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa 
Tereza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214321.
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